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i . Momento
.
:'NOVA IORQUE, 24 <DP'
"-', o Presidente Gonzalez
.,' Vi�éla, discursando ante a

.'UnitMI Natións Wolrd a­

�. ti�ihou ésta noite que' as
:'Nà§ões Unidas fracaasur-arn
':,�:ln:; seus propôsifos. Desta-
: c'ou que as Nações Unidas
, :!l;�O demons�raram, até ar

:Jl'ora, a .capacidade par" ta-

";zér .-frente á grave situação rA. 'NO- ido'mundo atual. fi_

RIO,
ral GDis
pórlante
Disse:

24 (Mer�d. i - o gene-.
Monteil'o concedeu im­

entrevíst.a á imprensa.
" - ."As conversas qlle tenho
m,antido com os dit igentes do
P.s,D teem sido llíg'losal'. Tcrtho
tra'bu;l.o das bases para garantir
a"unidade do partido, afim de
au� possa marchar nas urnas

féderais, estaduais e municio
país: com todas o s forças reu­

nidas. com dlscíplrn., e c-oesão.
Natur"lmente. 'o fini é " esco­
lha: dos nomes dos ('"ndid�to",
Estamos examinando bases, que

Gal 06;8 Monteiro
devem ser respeitadas dentro
do mais límpido critério demo­
étático O PSP tem Çne atentar

p;>ra dóis candtdatós. que já es­

+ão no tablado, NÃo é m-vís Q­

casiao para consultas e rõrmu­
las protelatorj,u;, Primeiro lu­
tar. Temos da 'illTtlm<J r nossa

própria C'lS� e quando tUdo es­

(h�"""r 2rl'lTn",'do. t,... ro o .... ("l110. con­

�l1lf�� POSSO!:; ('íln1enc::nle;;::. n'TH�,

porventura queiram participar

. A'u<�trég;t8il0 de Athayde

As tentativas feitas para Ü' res­

tabelecimento do feriado nacio­
nal de TiradenteE foram ínutilí­

zadas pela resístencía �o 'p0,der
legislllitivo. Contudo ínsístrre­
mos. lDntre as fatos hístorícos­

do Brasil nenhum de maior sig­
nificação humana do que o do

Alferes, com o seu sacrifício pe­
la liberdade.

:VI
�----�----'_------�-=_.�

aspecto militarista basta já' foi
lancada. Pretendo concluir' esta
semana meus trabalhos, Então
levarei 'a.s conclu=ões ao 'Pras;­
dente Dutra e ao presidente
PSD.

.

Desmentiu' em seguida: que "o

presidente 'butl'a tenha se OP9S
to á cándid rturá, mostêancn-se
nfim;ch rom �s p#opósitos, dr
conciliação:,'

'

Chegaram õnteffi a éstá cída- Guid6 Martine1li, diretor dê, DtO- .

de. conrorrne havíamos anuncia- f duçâo, Orlando ViIlar, princ-rpaJ
do. os drre to res 'e artistas da Sul J. ator, que fará. o papel <.!lo' Dr.
América Cinematográfica. que se � B!ulne-9�u..srta, DulC� :13-F!lS\'Honi,
prepôs a transformar para o ci- ,. que l.eta a seu cargo a parte 1'0,
lltHiJiJ. a epopeia glof'Íoba d'J lun- mantíca do filme. intiel'pretando
dação desta, Comuna, num filme a vida da iilBa de Petér Wagner,
histórico ti'€' longa metragem. noiva do consul Carlos Renaux.
com versão em português e ale- Benett Nunés, diret�Í' musical
mão. focatísando, notadamente, jormUista AJexandre ,Konder, au­

a vida do dr. ,e:ermann Blurne- tal' do enredo .e um dos ímpul­
nau. Entre oslcomponentes da stonadores da iniciativa e Teodo­
",,,��ion�da e1l).prêsa c;neinatO-I 1'0 Luths, otnegraftsta.
gráfica aqui ch�g1dos acham-se Nossa reportagem esteve ôn­
os HS, Ernesto Jenn-r, ditetor,. tem no Hotel Elite. onóe s-e a-

('''3.."�f-Ul..., r- ;:;,,," ...T!'Õe::: # .... "',,� TV'lT>� 011,-

ee tOT'ry.a ,..

pág. Letra 'E )

Não se trata de
'

balão de ensaio .__';"';'_�---'---'-___

Lançada em caráter dêfinitlvo I
d candidatura do b,igadêiro 1
De�felto� os rumores que clrtiul!vam em contrário

----ri

não se pt�OCUPê1
use

1 GYSOFU
o 2!1t!ssético �

desodorizantê de

confiança,

I .u. �,d� d,

l
T ABORATÓRIú

LICOR DE CACAU

X '\VlER S. A.

I J"
...._ A

Américo declarou: negociações. Pelo contrário - a-
"- ".Posso afirmar -que a can- crescentou - a UDN, int-egrada
didatura do brigadeiro não pode na tese do acôrdo, tal corno foi
ser classíftcad, com-o imposta. idealizado na conferencia de
U ,Brigadeiro sempre foi o can- Petropolis, tudo fês para concre-
didàto IL,'-1;al .J<.i. UDN. Acei�ou i tíaar a. idéia dum amplo enten­
agora. r:0mp:,r�(_el ao pleito, dírnento interpartidário.
',U ante do apelo unânime BELO HORIZONTE, 24 CMe­
seus oOlreligJOnários. N u n C fi vidíonal) - O deputado L1!opol­
pleiteou' sua indicação. Porísso, do Maciel. disse que a candida-,_
não vejo como se poss" classifi­
cá-la de imposta",
RIO, 24 (Mer-íd.). - A

..tto duma noticia aqui dívutg-a­
da, segundo a qual ainda é pos-

I
sívet -a 'retirada da candidatura
iI.-. -':: ..jp-:lflp;'·o, o deputa6'o Lea­

I pold-Q l';l:acie1. destacado elem"n­
to da bancada ud'lnista. de Mi-
nas. na CamaTa. declarou:

HWm -Rolo HorT<?;onte o nome

do sr, :�duardo Gomes não fo�
l,.., .........oil{l T",..,1",\ <:-""1 ra-=-"",J. .. ;/"l ri .... t"n _ 4.�,..,TqO
saio OJ-l cOmo base pU'!l futuras (Conclue na i,a pga).

fi: é nesta çportunídade que e n I
tI'" Prestes. �
Entretanto .a definição da li,

nha de seu r� ,
n

nhum 'efeito de bomba, não trou

ra levar de volta ao Catete o sr •
Getulio Vargas..

IO ooieuoo é a confusão
Se alguma ccísa veio á tona,

com O manifestó de Prestes nes-

Dentro de trinta dias deverá cOBcluirese o serviço I
de aterro ao) 'uudos do lTeatro Cªrl-os Gomes,

"1!'" .' •

Surpreendente o servi'ço e�e(utado até agora pel�s máquirlas;'·,ao 'DEER

I
seni.ços '�en� Blum'9naU o en­

g-enbeiro Celso Sales. chefe
d" ltestdencia do ,DEER
com �Eéde nesta-- cidade. As
'tnáquinàs soo dirigidas pa-

I
los s1's' Ep..li1io Pa""irl'. che­
fr. -la tUÍ'ma. H.,rciI'o Souza.
OS1.yaldo Juttel e :!,{ario Fer­
,relra.

A.ssiM.. ;iR. nã'o rel?t�m dú-

I
,-ida" de que 'a õbra em an­

, d,,-mento. qll� constitui" de
inl�l., um dós m[ti� ""rjns
T\�Ohl.,.",,,'1 '01'''''1. a Comi«sã.o
dos Festejos, logo esteja con

(ConcIu� na 2. a pãg. letr� D)

L

Luiz Cal'los Pl'e�te[J

c!l,l'rentes partidárias nacionais,
só podem sair vitorlosos os inte·
resses de grupOs que mais pu­
derem aproveitar dá confusão,
até a vespen, das el"içõe'{. COIr
isso, ,Ío�mbém. ca.da v"!z mais di
ficil se torna a polític" conci,
liatória do Cf\nt.rn .. ...,·.,k """"

te vultOS1-, pois importa !lO

desnlOnte de tIm morro exis­
tente nas im';tiiacões 1'1" b"d­
xada em aprêço; de onde se-­

roi tirado o barro para o a-
.

terro, As potentos rn,;,.mÍn""
cedidas pela S9cretaría de
Vi'cáo. ()'br'l.5 Públicas e A­

gricultur� do Estado, a cuja
frente se af>ha o sr, Laoober­
to �al. estão trabalhal)do
il�a e'noite e tudo leva a c-"er

oue o -se1">1f>o se conclua

d.,.,trQ de ii') di!l!l .

As máquinas ín!ci�l"3.m a.

tarefJ'l, de desmonte do alto

do 'morro e veeD;l descendo

paulatinamente. surpreen­
dendo o desemp�nho que ti­
veram até o momento. Tão

lõgo haja barro em quanti-­
dade suficiente, será o mes­

mo jogado na b1.!xada " ser

at"rrad!'1 l'elas Il'!-0"""'_'I." má,.,
qui""" ó+n eM atividade.
A Direção G�ra.l do Ser'vi­

f!O acha.-,>e Rfeta tiO eng-e­
nheÍro M9.rcllio Mota. dire­
tor do nepal'tamento de,Es­
tr,r1�<:!,.!.I� T"' ...... ..:t�0"�TT1 c""m a.

assi�tencia. do seu colega He­
lio :Mor,i;:-a. SÚP!'JI.'Visiona os

�

Prossegue dE: n1ancii:"2 sa­

tisfatóri'l '" &l,r, iI� �hr"O
«'3, baixada aos fundos do
Col";('"'"iO Santn .Antonin (re�
tro Carlos Gomes, onde se­

rão in'italados o Parque de
DivQr.;;;óes e ustand15r.r dos

P"ste>os do Cent>"niir;o de

:Rl1lTnen21L Ess� taréfa, que
vem sendo executada com a

v

rr...
'... ...., ...... .,.!:V..po nn f'1.0vpr71n (10

Jl!qt",r'lo, o f';, • ..,1. no,. outro l!l.­
iin ,-?"" "ol!'bo!'ando àe mo­

do d i g ;, o de r�gi�t(t elll
out:'o; setores da5 f>nn'la"'10-

raç1's em prparo, é bastall�
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" CO:ri:lO se explica, portanto, e8- uE 'por que' não pcU!õria' ser moc,::ático dá campanha da su-] paz, ,; sr', G: V-;"rga,s exclamou ;
sa tmprovtsação? A uníca, res- 1 êsse nome o do sr. Salgado Fi- cessao, O gtneral

.

oanrotiert, na f "Se querem democracia, deve-
posta píausíver e logica ê esta: lho? Se os dernaís partfuos o' a- minha O:Pilllào, exprimiu o pen-] mos proceder '1cnel e sincel'amen-
o sr. Getulio Vargas, inteligen7 pular. frente' essa. que o sr. 51' te- ctal, perguntei ao chefe t.raba- ceítassern, cu não teria dúvidas 'samento de todo o Exercito, um

\
te, para que essa democracia se­

iemente, está agindo de uma for ria comprometido a formar com lhista 'se ainda. via. _possibil��a' 'Cm apotá-to, Mas, de qualquer :xel'C.ll<O_ que vem ti;) povo e cu- ja uma rcaHdad':,., isto é, � l'.e�in,a dinamica, acompanha os a- o sr. Adhemar- de Barros". des para. uma sotuçào conctün- :moda, creio que ainda devemos ja, rmssao e manter ordem, de- suttado da decisao da marorta
eoateclmentos numa atitude vi- Sen1 hesitação, Vargas 1'8"- tõrra, com exclu�ã.o: natural- tentar uma busca final para' u- fender a noss" soberania. res- do povo brasileiro 'e não d,1 írn­
sivel�ent.e antí-estâtfca .. age con- pondeu:. mente, de sua p"opr1a, cànuâda- ma fórmula de concórdia nado- pe.it� a Iei e cumprir- a Consti- posição de grupos mtnorttarlos
forme o sucedido no ultimo mo- "Não tenho nenhum compro- t.ura, na!!" tuíçao. O resto "3.0 apenas ma- e exclusivista.s".
mente. misso nesse sentido. Sou' chefe Disse-lhe, mesmo, que, pouco Pcrgu"tei então se o sr. Ge.t,u· no�ras �'( meia duzj� de gene- :..'mIHimlllllit!m�lmhlH'flm�H!!�O proprio SI'_ Vargas me con- de um partido' e o sr. Ademar antes de sair do Rio, a ímprcs- lio Var'g as não considerava já' r'ars polrttcos que expr-imem un í- !;;; -. �
fessou, pouco depois de proriun- de Barros o é ((18 outro, Logo, são predominante que existia um. pouco tarde; díante ,il:l lt1n-' eamente a sua opinião pessoal ", � A co1ahorueão �m,ltlml �
cíar o seu dtscur-so : qualquer acordo que possa· rIr· nos meios políticos era a de que çamento da candidatura do Bú', .E, procurando vtsívetment e 'g lar' va1io§a, e ef€tiv30, €�
: '''Eu não pretendia, de forma mar-se entre, nós, só pOde ser na êssa candidato de conciliação. Ou gadefro Eduardo QÇlnes pela f?rtalecer pUblic�m"nte sua con- :g de Qne () pa!§ neeessí-�alguma usar a dat" do meu aní- base de partida a partido e não melhor, o' candidato que poderia UDN, essa tentativa.' em busca Ílan«a no Exer'�lto e ,ma ""deza ;€o ta UilT-Ü lev'>tr a bom t<o-",_:::f
versario para urna; manifesta.ção na base de uma mera fl'ente po- contar com o apóio do PSD e do de uma formulá concuíaterta. de que n�da mais poderá. impe- � ;,,' - <C'-"";'1 :>- p,ç, ,<) ;":;�i",;::;publica, Pensei mesmo em' ocul- pulrsta". PTB era o sr. Ovídio de Abreu. "Recebi com g'l'3,lldé satísta- dll: seu retorno ao poder, caso � �_v� € U!!. l!..!:6 _�D�

_ �-�-�;::;
tar-me para 'fugir ás manifestar m, encerrando habilmente a .A..fítnmya-se,.· ca'tegóricamenle. ção a. noticia do Iancameuto da f,acassem as derradeiras tenta- � !!!!'p�rta!lt-E-§ !l.I'!)Vlm�-::1
-çôes anunéiadas. Não compare- serie de perguntas ínt.er,pretati- que' o' ar. Salgad'o Filho teria candidatura. do Briga.de�ro, rcs-' Uvas de um" 'Conciliaçáo pofítí- � tÇ19: e_a g!!e!i;l.-a.",2a_ana,.�
ci a. nenjlUm dos COluÍcios -pro· vas Dom que o reporteI' pl'eten- tl:azido de !tu. no seu ultimo re- pondeu ele.•Essa atitude, da U. cà, geral, e. seja por isso IDes- � fabeti§'ffiO. .

:::
E'ramados pelo m.eu partido, não dia envolVErIa, d sr. Getul!o Var· tórno da fazenl.h do SI', Vargas, D. N. ê logica n'lttlral. A eandi· n.o forçadto a aceil.8x a candida- ,.I!lH!!!!m!!I!!!m!!!!!!!!m!II!�!lm.
dei conselhos nem emeti OPi-1 gas disse: a aúrova.ção diíst" ao nOl1le .10 datura do Brlgad"iro se'rã. 'mais ...;.._. _.;.. _ �� � � �� �_ -_ - -- --

'!'liões a. respeit.o. tudo correu f "Quanto ao mais, meu caro, o presidente do Banco do Brasil. 11ma. garantia (ii" Ordem pa.ra o
• 'IH!H!I!!!!!!!!!!!ltrll!!!!!H!!II1I!!1!!!!IUIIIIIIII!!!!!Wfll1!!!!!!!!!!!!!!!!!!!I!!F

'minha revelia. Compareci f,

Il'<!sto está no nleu discurso. Pre- Seria, o sr. Ovídio dn Abreu o. pleito qUI} se aproxima" tam,: :;.

D I I:"'t slI'hh"q".,T\;". São Vicente "oro o fito firo ser interpretado. a ter que nome que o sr. Getúlio Var)':a�.

\
bêm uma garanU" a n1ais de :; r ...r. Z lLr G '"

excíusi'Vó de passar algumas ho- dar maiores explica.ções''., Pro seu discurso. caracterizou que, Quem quer que sej" eleito. :: !!! _!!! - ::::
.

ras em companhia ,<i'� alguns a· O bl"iga�eiro. eaJtj�?61·t e u- da seguinte forma: tomará posse" :; CiruI'gião J)enti§ta i,
migos_ Posso,· por isso me5In� ma 8oluçao qe!JJ.007'utwa "Não haverá alguém que. <'otn

'

_

assegura.r-Ihe que o discurso q�e. Sem que ate esta altura de lealdatila e eficiência se 3]Jl'esen. "Aliás. continuo\.! o sr. Var- :: CONSUL TO'11IO: �nr'Onunciei constitue a ,."ssenCla nossa. palestra o- 151;- Getulio Var· te ca.vaz oe bem admini�tnlr o ga.s, eTIl �eu discm:so. numa refe- = :::

do meu pensamento. eu disse sOrO 1!';''' b.v,:sse uma_so vez de��to· Brasil e de l'ell11=r a felicidade reneia á entrevista historlc."t que:; Rua 15 de Ntl\"clubro, 11�{5 - §a.�,j, (Ao lado
m"nte o que I:'llntia". rlza " lnformaçao que enVIeI "O do seu povo? Haverã. pOJ' ,.",·to, I

fi general Canrobel't Pereirn. da

\=
do consultório do Dr, Arminlo 'l'aYares':

Declarei .. então, ao 51'. Getulio Rio. na introduçdo de seu di,,- e i(ewmlos ainda Pl'OClll'á-lo!" I Costa concede� ao _DIARIO D:A- :: ,
-

Vargas que uma interpretação' /curso, afirmand,o q�e 0_ mesmo O senador gaúcho não l'espon-l NOITE, manIfestel uma. vez:::: ti {t<;; 11:30 - 13,30 liS 18 horas.
_.

'do seu discurso. por mais su:per Sígnifi,.,�,ta ,,,ua ace'_t.a.çan ,:omo <'leu prontanlf>nt ... -t'aminhnll

al-,
mais ,/le nada temos a r�cear: BJumenau _ St.a. Ca tal'iIla, �

ficial que seja, só poderia l_evar candidato a sucessao preslden· gllns <;egundos. ti .. Ul'1 l'1<10 p['._ das Inanobras que os reaclon1_l.- :; - __ ., ___

h rios telu explorado, a.meaçando �

.'
a. uma. conclusão: ele aVIa SI:

- _ - _ - �.:-- -
- � _. -,__,. -, � -

- - --- -_ - - �

I
c,um -as nossas gloriosas forç3.s -.!lIl1!!!!!I!!!!I!!lI!!!!!!mm!l!!I!!!!!mllll!!!!mm!!!!!!l!m!!!!!!�mm!!!m.curvado á verdqdeira rebe1iãc

8.queremista qu� estava. se expan'
ilindO por todo () país. '

--Por õutro lado, o seu discm:-
SOo pelo ,"'1'. conteudo n!"Ú/<r".ma· Sabia-se qUe o miosoti� U!"'OmESSa dos felicidade: o I �Ueo,' era vi.,iV'elJ!!en�f,' um {7IIscur- .

b 1· 1 b n'
,

.,.,_ d d t"
'

.

� Slm .O..lza a _em rança, - ;rIS en1 p_Ol'La _01' ..e !!O�IC!a8 :
., .so ne candidato. f'. o que er2

temos as mascaras Ja pre� majs importante, não mais ('Q- G !iria - a Dureza. a viole· favoraye!S: a ('ameIía -, f,parada.s, c@utendo as d?vi� m�, eendidat6 "pai nos pobres". ta - a 111odestia. ner.c;PVe!':Jl.lPfl: () trevo _I .:
'd-a'" _ill_'d1�caçoe�s· �'o�bre-, a� na- màs sim· como candidato nado-

.. ,r t
. .

d' 1 'd () 1 l' t '
.

�
_

-

na\. p0is out,·"l. 1";;0 nod"'t;'L e�T l'J.ur_8. alIena _lZe!' OUVI _a.. � _lP_lO l'opio asse-' :

hu:ez� da pele a qUe se de�- .... Í11Ü'I'pretação dessas suas pa- 8mbr: �. 'fresca pervinca guraV>J I) amor, enouanto a IÜna,m e sóbre a :maneira lavras:·' era. �. flor da amizade,; o rOS8. sil:restre revelava in-,pela qual devem ser aplica- "Mas. arejar o Brasil llb.u é iasmim contentava-se com cúDst.anClB. .

;:, , ......

-

d', t'�' somente amparar os pubres e • ,. • t'�!as.
' .luascaras ,eSSe lpO � aos humildes os esquecidos" aos mCllear Slll1pa la. (kll11de ]l11mel'O n.c; flf1J:f:ls

,são encontradas> nas casa� 'I aba.n�lo.nad.os: aos pel'seg�iülo3,
'

Se a rosa, a soberana 1'0· simboliza.v?m virtudes. tais
especializadas em produtos aos InJustlçados. E bunbem O

sa. encara.va a bel\3za. em .
.

d
.

h
.

,', soerguimento das forças ,'Ívas Conlo: a 'o Pspln _ell'''1 -)de toucad-or. da nacionalidade: é o desenvol- todo O seu esplendor, certa,
coragem,: a do girasol '-I'

·vimento da industria, é a defa· que smm especie,';; 'tinham energia: a sempre·viva, - t,

O'
sa -do comercio, é (l ;l.mparo á.

particular significação. Por,

. lavoura". fidelidade. 1
"Nesse caso, Presidente, o "eu vxemplo; a rosa amarela I.

. d,_'scurso p'arece encerrar um.a l'nfl·d�.. ,11·dade'·. a rosa. musgo D� maneira geral toclas
1c!uidá, com o t�rr-eno acIma �

_ _

citau6 em condições- de cum· �ontra(Ídção com o que tem SI'. l' as flores tin}l,am o que, rl.i.-!brir as f!nandalles que lhe do
.

divulga.do até agora: acerca
- voupla.. A

_._fo_r_a_m__ r_e_se_r_.v!t_d_as_, da_fQ===-�i,i_od_eutn,. Fr� :::., �_����e.�ntmh<l, uma zer. genCIana eXDl'llUla

\ _ _ _

. desprezo.
:--
a margaridR. :

,\ fi/IraDA iCt CARl'P f ter��::tu:���;:�: a· tulipa

i!WUU\I\ nJ - f...,\)" Notemos ainda .,�tp. '(I"""

On_AA.E,Am'-e
t.alllP-; 11ma flor deitada I

yvm 11rt. queria dizeI" exatH111ellt� o,
contrari-o- do que

Significa.-II(f} Y1l. Quando 11osta:' direitn..

I\U Assiu1, um Iiamora.do. de-
-

pois de se .ter regozijado ao IAP CO·Mla� I ,'er um gaJhinho de helio-
-

� .·J�,U� tropio; virado para cima.

[....J.... t4.A....D 'J ' 110 corpete de SUl'!, alNtda.

�l� m()a�
I

ficaria muito desiludido
vendo;'o, 102:0 depois, com I

IIfll ·U;uO·',. OI.' 'E!!I"" a, há.ste voltada para ci-
II1 'õi i�1:rl! II "",� y,j.

e. ,
roa. /

.Ao entraI' em é9ntacfl}, t h
-

S'
COR' KQI�nos, o. ácido: ' Quan aS oras nao ga - I

da buta, causadores das
'

tarám nossoS avós para 'de- IIcaries, são imediatamente corar tudo isso! .••
llf;U!r�lizado8.

.
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-
.. _.- . � CffiUBGL40 DENT!S'!'A ê

�
RaiaI �

iESPéei�lidade em Radiografia, àer.tária para Qualcl11el"ª
=o;

-

'\
-

-'::
� --- exa!!l€ médico �
� R� Brru.;Qu6 Telefone, 1203 _

�!mHmmm!!ml!!!lmJI!m!!!mH!!!!!!!!!!HH!!t!!m!m!!!!!nm!!!mm!j�

G:rà_nde s(,r�L..n.ento í}Ori melhores p!'eº08

ComérCIO e TndÚSW..2.
G E R �l ANOS T·'F.l N § - A.

,
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6) IUSTRUinnl! IS HlCTí!lllS
� � Kohno!! dest:roi éercl! de

.. 92%"das hacte:rias dahoca:
Eete'eféto du'!"a horas!

ciu-

UMm!J(I HRft!TU4EnE
A delicil;lS"- €.31mme de
Kolyn',ls remo�.. as parti,
cuIas de !!limentos, deixa
os dentes 'Polidos' e retar­
da a fOr!!!s'çiío dó nt1lcma•.

�
um Ford.48 SUPer. '(16 luxo, ! 'P::Jr!:as. iliZUI escuro, ar co�d�cio_�
!lado, raoio, f�Úo1ete, lavador, pará_brisa, 130m 21.000' de u�o. ª=

Informn,ções; Oficina FeherJe, R. FI. Peixoto. ao lado da Fa- �
;;;: brica dle gelo. �
;;!!!!U!IIlllUlllllnm!It!WIIIUlIll!!!lmm!!!lI!1!!I!!!IlmmUII!.!!!!lImm�.";;'1immmnllnllmf!lm!I.lnnnllJ�

_. =

Illuga�le Onarlosl
ª ,Mobiliados. para solteirO' e ª
-

casais. -Infurmações á Rua�
::

s. Pa;ul�, ((C�� LabesH, ao�
lado da Fábrica. "Nelsa",�

ª das 1 �s 2 hOras t!� tarde. E
« =

�!lH!HUm!!!!!fIl!!lru!ll!lmlll!ln';_'"
�� ""

t__)Hantém a coúnha confOHhd e aUN·i1ia :!

: higiêne. Ê fácÚ de instalar mesmo em com·

truçõe� lá conduidas � fU!1uon;tmenta .sile!!­

c.Ío;;o, Consumo de energiJ. igual ao de li!!!::!

pequena lâmpada. Preço aCEssíxd,' Instale
também na sua coúnha um Exausto!' Contact,

&11. MERCalTll VICTOR PROBSl
L"'� 'Ruo 15 de NovembrQ, 579

- . _.- �,. - - - - - - - - -- - _- - - 0.....:-

,
,

NO VAR!AJJO SORTIMENTO qUE APRESENTAMOS
v> EL ENCONTRARA t1 hi!ODEpJ ADEQWU1!1 PARA

OS SEUS MDVEIS

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Nenhum problema se nos apre�enla tão imporlanle para a garantia do restabelecimento da demuer II
em terras brasileiras - Discurso do deputado Max'avares d'Amaral na Camara dos Deputadu.

110 mencIonado Con­
gresso em nota_el oração que
:proferIU quando de sua instaJa­
<,âo teve paIauras oportunas s6-
bre o assunto que esta.m.os fo­
calizando

eeítuaeâo mais modem" de de mumcIpahsIDO portugues para
mocraora de nossos dias, o seu dírígírem a vida polítíco-adml­
tímento de lIoerdade sempre lhe nístratíva dia. comuna. E' fazen­
fOI presente. do do pedaço de chão em que
Sr. vara. o fIlosofo grego Já o nascemos a noss., pequena "pá­

prrncijno fundamental do gover trl" que declara:mos o nosso
no democrátfco era a }Ib"rdfl.de prrmeiro amor a pátrra grande
porque e o único regrme em que No entantQ o desenvotvímento
cada uh VIve ç,omo quer ainda desse sentImento sa.hrtar- a que
hOJE' levanta ele o seu edlifICW chamamos baír-r+smo sentrmento
pClltIco sobre o mesmo "hcPlee oue só tem contrtbutdo par" In­
"A" democracias moder nas tensíftcar e únlftcar, pelo culto

baseiam-se sempre n L 11 "re ma- a tradícão local o amor pela pa­
olfe"'tação da vontade afll ma h la maior frrí tambem axtíntó
L"n:mCIsco Nnh (ln A Demo', ar pelo 'Estado Novo' como i!pre­
cía pág 34) para concluír Que [udictat a umdade nacional e<\.
"toda :forma de governo que pre quecído dia magístral lição de
tende fazer VIver os homens con } Barbalho de que precísamente
forme uma ordem prp,,�t'll.,eecl esse patrtotrsmo local de SI rnes­
na. é 'li nea:acão d", I'h", d lrlP' nIO sereno Intenso duradouro e

(op Clt. pag 36) - equwale. a ralS do patrIatIsmo naclDnal
(hzer e a negação d- democla A aUtonOlllla dos mUnICIplO
eH, A hberdlade é \) dlln:1, e ) proclamava Ruv e a necessIda­
'habItat" da demo",'" l.C13 1 'e- de capItal na educação de­
mocraCIa sem 1.IJPrdado e 1 alar mocratlca do paIS E o dIZIa Se-
doxo nhor PreSIdente porque o regI
Por outro lado �e me d>emocrahco e antes de tudo

.'eho"pecbvanlnnte a hl�tOnà uma esco\<; de CIVIsmo onde se
para supreendermo, ° momentc> aprende o respeIto a leI a auto
em que snrge no "eJ' H I() � IJé a I l'uiade e as InstItUlções em que
lY unlclpahsta ob"'" "U enl0s qUE se no" ensma a amar a lIberda
se a há de '1 t ! � a" cli!a de e pnnclpalmente a I e·peIta
de, )tallana" da. Idade modlo la na qual aprendemf\s os prm
qUê �eu barco ";' il.t(W, n�queld crplos de moralIdade públlC'a
quadra medIeval em que a lu que de'Vem nortear a conduta dos

'O devotam.ento dos canàida-
ta contra o feu<t..hsnJO Ido e !!overnantes pr'ncIplOS que cons-
a luta d� lIberdade cento a ;< '10 htuen1. POI assim dizer , VIrtu­to� a ,autono:n:ya muniCllYal" lencia. nOs trou,,' eDli ') V t0J13 tite da renúbllca como afIrmavad 8se

;

em ve�peras de pleIto, a liberttl;C'ão das comuna, O"

I Monte�quleu e dos quais anda­dPIXOU <'.<e sel um pnnClplo pa cUJo esplntt:. derl-lr'l o roU:-'lIClpa mos tão calecedores neotn Bra-
111 constItmr uma verdaderra Ji�mo J sr!mbtlca pOlS que nasce $ ne- Castl'o Nune!< n(> 8"U

roJassic01
._

d lllvro «D.o Est",õ.'O Federado?' a.�- Des6';. cartIlha de E'n"'lnamen-.'e-Sl ade e narece com o ml1a-
'D

- tes democratlcos o por"m no
1 � SIm ens!l" ess ... re"p.ao ror.g1''' (a elP.lçao . ! tra o feudalIsmo aJudada pel'3. mUTlICIPIO Q'le �e ap,rendenl as

As rara� e magnífIcas exce-' mfillénCla do <1�relrO ""1"'.')n'cO prImeiras letras E .dal dessa

ções que Elm 45 receberam os I pelos 'Ja(l.res p o,,'os J'lr,st2." ,celuJa mateI da naclonalldade
can'taT10él"'l p"l� bnrgllP;;la que somente podera brotaI"votos do InterIOr brasIleIro, e
a Realez,," "�Ul0'l C' ntr" o ranesclmento pohtrco do

honraram seus cOmpromlsSDs na

f nhOl �s -"euda,," e � n!)b""za
ConstItuInte defendendo os lm- na-'r"ll o rvf"11�lp1h_n')' 'ol}r Senhores Constltuln
pí...�tel gávels dIreItos dos muni- cU pá S6� ri' .� - - - � tes num" encruzilhada em que
".mo" brasIlenos têm seus no- À lzyem c�tn'!,., tpvP. por um dos camInhos se chega
mes gravado� na campanha mu- «8.]l()"te na nrpn�r'''ln do '0,.1''' ao leg'lme democratIco e em que
nJ",pallsta e terão um dIa a"o com a "re'3";;o d'B;" narOflUl'" o ontro nns lev::\. a VIa SIn,'osa

qu� foram lO'"lCamente o D' I P. aspera do governo autorIh'i:rlog-J ',;l�lFllO do Brasl1u
melra passo par'.l 4"l emancrpp- F.�tá em nos IndIcarmos ao Bra-

E' -oportuno lembrar agora, <'iin ih", nonnl"ri\�" Em tnr"o õ 1 sl1 a estIada a seguIr Tal'Vez
ao �e aprOXImaI a epoca em que 'nunc't ma'" se nos ::lpresente es
e"sas populações do InterIor se- ta oportunIdade Não a perca-

rhamadas novamente a es- mo>; Implantemos do Vf>:t p""

no�"o paí" o re21.me deP10crátI
"'0 un[{"�n nlP"no (iA C"P:l VJ"V1d'l pnr

� um povo livre E este apelo vaI

com 'V1stas prInClpalmpnte
maIOrIa soh1''' CUJOS omb' os 'PelO"
a rpsponsablhdade em ülbTll" a a fo
n'lh"" dn "hrlr 'l'" portas à vp.r ilo�r>o "'I'm- n'le do mundo, a. estar hOJe pa;;dadeira (l°mocrac'a no pa'" por sando fom" I

l�R(j lembrarei aQUl a p.xorlar;in '1' pnml1""'\q_
A nós, Sen'l;.;ores constItUIntes,A ,.:f�C::O;:!Q l1"'ll"H·�1.nio u.fPIta lIelo sr """"10 Torres ho-

"., f�""l,h.-l'� p "'0 "'rI"""' ...... fo compete agora, de vez, corrigIr", um dos ",,,h-lidpt'es d� maJl1
,"to"'n�o '" Q1re'''' np 1'''''olhpt' (' esse erro e so lamento que aria à assembléia �Onst!tnlnte d..

conVIcção com que vos falo ca-34
""ilo " .. � �� 1''''''''�'�'' ynohl'n

"'" """""'''m :1 n',,,,o'" n'''''''l ��,..
reÇa da autondade nec.essána"Não reholnademos Sr p,.o

• do sôbre O reCOnheCImento
pala \OS penet�� o espIrito.d do século xm o a!cáIde que, prl- t '" L�SI ente DeIXemos aos mume'- mesmo ell".,iil") uO ImperIO do A ComISsão ConstItucional :nasas lutas contra a 0PI eosão f,- pIOS su" "autonomia mtegral mlbvamente e...... nomeado pé lo relto de "e governarem por elabor"rao� do proJeto, aceitouq 1 e 1 f 1 I reI passou " ser indicado pelOS Ih Ih -,.L re ormemo- a se 'PassIve por- como me ar es :-lnroves�é
como em 34, eDI tese, o pr1nCI-de que nela está a maIor segurant>(\ 'homens bons" "D;cu-vos por mUTnClpalldad�s ensina
pIO da autonomIa e a redaçãod 1 b d d l't I fÔIO que não tenhaIS por Se- "O t d t das 1 er s es po I lCas nuc pos ra es es ru Imen os a h· do aItIgo q'ue a consagra a meusão a reacão contra o arl)1 l,lhor senão o ReI ou SI'U Filho, herdane po'Ouhn' estes l>rIll1p.l"n"
v"r, m�'s feliz do que o da no»-t t" ou quem vó'! - os do Conselho, - �lln e a pr"po {'ncla prInCIPIOs de -,tod,. a democracl�
sa segundo ConstItuição porParece Sr PresIdente - qUlzerdes" assim resava um não ca'ram !'nm o ""Ir do a,.,tI
ISOO que a delineIa n3. duphcldad t tIo" for'l.Is daquela época O N- T 1

�elxeI pa en e a urlmelra g rel!lme ao l1reram pa ('
G!e do seu concêlto _ o polítIcosldío do meu dIscurso FOI esta a de escolhere'1ll oontrá '10 "om o novo na .011'"

eXlstenCIa <Ia demOCraC1Jl. d�'O°D '1llnlrfne� os seus g'ovemos, carta fund�lIr.en+aI a sol�np ('OD
e o adnllnlstrabv.o, em que pc

de d' extensão da" 11l",rdat1PC hlstÓrI"- do munlcIpahsmo, a -

ii se a opInião em contrárIo de
t.",

SRJ;r'1.l'aO quP J1:1es f>lt" Cnn� ""'andes mestres como "verblmn"If'lpaIS Ou damos autonom'a '71�lS a�f.a conquls a = a 1:ra- tItuwão (I" 18111 opilIcaT'do "0- o'
,

Mampla" (,Ol'l1una EI daromo'" D'l" -11p.ão brasQlelra a manteve in- dIreitos 11'0 ml1nlclPlO Ul1l tltu- gratla" a do Prof MarIO asa

t I d d d J tata enql1anto o mandonismo 1 i1 gão prefenndo a fónnularanqm If a
"

PdrosperI a e pro
não dominou o pais

o e�pecIal eV(']tlSIVO o'" P. t'flm
Subcomissão, eiS que afIrma (\

I.,..."s;:o ellClda e 80 '))()vo brasl-
No BrasIl-ColônIa o lnsntuto

breVln"de lap"lar �,�� Inc'�'v'" 'l.utonom1o apenas na eletIVldalelro ou cer<'earemOs fi auto e ampla na �':'l ('!arezft mu'- de dos ór ãos muniClprusdetennrna"ão (lo munlclplO e te- manb've as caI'ac!.enstIcas por- salv"r a .tradlcaf'\ d"�n"""t,n,, r
O Art €'19,6 do ProJeto está.> ., d

� tuguês�s com o poder quase iIi- -""TYJ0" " nlscor"la a esunlaO o C8D,!,,1 Ja uo" '1'''''< "I"HlIrrl" o�

va�ado nestes t€>�osde�r('ntQntamento das nOssas mItado da<; Câmaras Que, tIve-
m"t-n'> ii" fr 1I.s "lr>

� ....

ram em certos momentos mws .

e
,

""0)"1 11'''' "Aos munlclplOS será assegupopulaçõ"�
-Forca (In m'" Os Go_ernadore" pal� deternltnOU nO "'eu art 6�

I
'�da a autonomiaS" pudp��e equaCIonaI a ac_ etc
I _ Pela eletivid!ade do "r"�ertJva d'Tla que a democra- das capItanIas aos qual$, obri- ,..

éla está 'Par� a paz e o progre"-
�",."", ... iloacpr "�,, Pal'Nl Mll E' verdad� (IUe mUltos Esta feIto e dos vereadores da câma

ro aSS1m como O :1utontarlsmo nlClpalS para rf'<nlv"r aRsuntn� dos da Federa�ão mterpretando ta mUnICIpal
p�ta para a re'lolução e a deca- ';0 mteresse públlco qu<tnrlo par� satisfa�ão de sentImento/' II - pela admlnlstl"acão prQ.
dênCI3. não eram -,,"'nen"Os SU""'1àr18 polítIcos egoistas o t"xto cons l'll"Ia do nne respeIta:)o �eu pn

Esquel'amo" por um momi>nto Tl1ente pela� Câmara;; Que 'he� tltucIOnal em estuqo Inc!Ulr:;ur> "uhar ,,,feresse e especI'llmen
"" parbdo� Senhores conshhnn- l�vam sub�t;t'ltO>; até que a me" em suas carta.s a nomeaçií.o do· te quanto
teR e lembremo-rIOs exclu"Iva- +1";;"0'0 p�'1' ";o""I,,,""e PrefeItos em vez de sua eleI a) à crIa<;ão dos
ment" do 1'1,."",1 e r"co1'nemo� O Sr Aurlllwno Lp,te - cão mas os mestres de lIrelto "na comnetencla e R arron�d"
{ln" 1'�,(J há (1"'110"1aC13 verd>!de O mIe V P."l'I" est", se levantaram f'Ontr't ""sa exe �ão e aphca.;:iio a .. suas

tOUCllpia munIrlpal ?<endo os 1'''1'' se nlrIg1am dIre� gé!':e "une voce" e Ruy o guar h\ a. o""'aT\l7.<lção dos
."fllamulo tamente aos Senad.os da Câma- da sem par ril!J pur'l":'l do" públicos tocais"

",r�s fIrmsdo ",à .. ponto de <os llrIn"'llios COD"t tUClOn.ll" E f"'�" l'Y'OOln'l í'"'l r�",hd.. r�
Ilne não pode h'l' �r T'''alm""tr TAVA RES D'A!YURAL aSSIm profIlgou a prábe"l! des do respeIto (1oe,oido uplne 'E)"tad,,'
,lomOClaCI" "em qll" BSSeJ;Urao" - F da h.,,,tnrl8- ll11,;orada '1.S re,,"aS aOlli est"h",l""ld�� f
�P1't 'l ""tonomn do" mnTI!'" O S Am p.11.n'1l(l Lp'fe -

�a ã UnIão ('OTn o dIreIto ,lo ;1'
n1(lS Inl!<t", "P faz aJ;OI a pr""l "omllm "" monarqUIa, ai' ..." Ir s..mJ)Te 0'1" o F1st"df
""r o O"" ty0m a "er e" a anto uo Õ'> "olA",,, noh""rve fi aut-Onomm do" mU
dpt""""ll'la"ão O �'R 'T'A..VAPlllS D'AMARAT '1;t>h,i"",
DpJV0'11o" ,..l�.,." n�vdp -- (Lenõo) - No B,..,�il-Tmnp.- Infell'>:monfA no 'P",.,$'!Ta1'o ún'

f'iue l"'�1i '"'.('\<::' hqterp.Y'I"(\s a('"'11 nr::. ...{) do dH�no(!_lb� n Clt�;C1\ eb ma-
Io munlcln�11�m7 0',.... pode1'P �Ulq a 1J"11#17.-=l nns n,..iT"',M'n;n� ?-
J"f\nc:: tip:l'\OTYLln�r to i-n .....1t":o � 0'''0 (IoAl�""'('I fnlt('l1"0""l1"lrtlr) �ltq 'F1c:::t�noc: .,

..,;:p flh�TYI (\0:::: n�rtldRT"tr'-S d.n ttl 'tY\l1T�a{';ão d� "1)/"111"';",,(10 na. lnC!P"Ml'P't'V"t t'l't'Vl 8'1 C'

"e'to n3tmal (I� ('OTll\ln:> Ni'ín

I�Q!J4
",o ,,�� ''''' r.on�t,tU1CõP" 'l. nom�a"i'ío

n"'�rlp n 'Ia " �.r.J_�..;J'1 .... (1; f'.t"\..,.,�h f')"'Y'fT ::I ç._.;prA<:::'� 'tTf1 () gT�'rt"J:l. 'Poih+o T t:H.. .!Q'1 -C1'p7. no. a pl'-'lt-R'O dnc:: l)T'Pfpl+OC""
bl1lT ('orno n"'tl.nadp uollÍl"� n{ll'"'- tlt>m'Hl;;;' �il() 'f"\f\ÔPt" m3V� pn Sn'O:r1'!lmn 'T'l"',h"n!l' H"o c::pn�r,:)o quP C!.tI trato nn .... Tr'llT11C"
t:}nor:1 p��nc.''flT-q (111. c:!ohoranta "'r�,.." ?c: (";;n1�"'!J';:: dêr.al que �'I1l>O't' tenhp "',:;l r'nn<:!' Tl f'I� O"lC;;: ,... .... T'I h�J � p ...... C;' �� .r:("n1'�
",.,� P; 1_",dn lC:Y\TPl () /"';'f"I'j'1,..,:U+,t') ile -Flpvl'\ tin

I ,f,tUIp!iO f.'h.....,,"n� -'í) a plAT"(lTtdanp- mjneT'alS ,..::ttur::'1i� �l"'�n(fn 1jp.nç..
""'''-''''''''11 mUDlclpal tambem SE' ":1 f(1,.."��r1,, "" ""',,O,.,... .,. �"q.; <'ia �amini�h',,"iío inllnidnal fô flcÍadns pe'l:l annllni�{ra(';:;o
l:l'1n..rhT11"nll

tU10
nrrrr i

Yl(\ c_,o.'f"If" Tro (l.., �....-. �'!l. c:l11'"t("'l .... (\- .,'h�lT ....;rn rio .fo.r �0'1TA- tndl1�l n11 fo(lp1"Ql p nf"\t; °Tl1 n"t':'

N"�.",,, t"..Tl'lO" e aurt1rtn"'10 (' 'n�iI �",,"' ... r"� ...,,';'rn, TN''ll'' � Jla assembléia protendlotJ aboh,. se "Uue ba"" (\11 porto de mi
··'....\"t1T..'nln f) � O"t1. FP r.nnfQ1'"t:a (' ntOM.d�r1p f':p.n+,.�l r"lp {lg ,11_ dp mnr1,." completo a autonoml� lJo ....HhlPI'!t mll1t!'JT
rlll'".o. tn no �P- 1l1"P'8r... ... lil'a'" art"l""'Ol"tlnH:: -'()"'V'�11 n�""''''' f"O()..,., ....nh.n�,.._n". P .oF'(\1't

1"''''f\it:hJR,1
Inclilrn(".. I..... T"It'l prrn ..,.., qh .....<CiInr

+,....qh\...�"..,_c"""t� ]<::tn P. dp TlOmORl'" a1" o moderno ��+�i1t) cn"'1�hf1J E C'n)"lt"1'::: 'p,,,..�� ""'Hl"!!ino P.Tl1 c.::eu ,.,�lI'\O::: t-nT"lc.,.�·hunte5 fila 34. alnd�
... - ..... _ ........ 1 ..e' .... ,..'"

I
oe:; �eTfq, fn ..... PTn",:lf"10� 'Prover aO' (l,..,�l" 11("·, n"· .... ,... t .... rr.... 'f,tt:> ('"r'\n �nmpntá}"lif) � ("1f\'H:htni""'Rfl 'Bra- se o ampliou

nA 't'tS"P"t.o;;c .... tY\..,..,��'"' .,... ,.+�.... � 1:O'11-'C np.nc.;::-<:"'JflB'nl:l'j'° ('\11 �e ôP.ti- �P!M7�'r'�"" " '"'1 .; .. ;te.hrlor1n ,...c:! t!llo sUe ira. nas mostr!t oue (in�.t") p �nll nela r::1TTn·oPlôO!(!-2In ,.ln �"'�
tauraç.ão mOral õe r.Po�tab"'lp("J

'··u:no !) �H .. ·n.""'I"I""""l� T'lo.'-a f�""<f:JldPo ""'1pn4-l'\"'" co.,,) -. .... T .........., ....... in ""' .... ,.�""'" ""'l'"!tp '01,+(\.... (\""""':9 no��" (l'1TO ry....,,�o .P'n"I !\'T1 .... ,('i........ ....-...:I...�,.
mento do cnrso ;1" n ... ��a hI�to de dle eleIção do Conselho Muni- do reino lIberdade de :aü'nllnis- autondade 'mais podierosa a exe .,.""J.�....,�"f", �.,ilh , ,�. """ "'"
rIa e tra.dIp.ões ah'ndonadas 1J:: Clpa]? Ou amd, fluem sabe, se tração e governo j}rápl'lO e di- cutiva é nomeaçI" por um -oodeI nenhllma razão de direIto tem 2
ra a adlocão Je fóru:1uhs p' oh concretiza a autonomIa com ou- :'lendo propl'lo quero S gnIficar estranha" (op. Clt p'lg. 805) seu :favor qlle .earp"e de todo
ca.'l de volta à tpl'ra que A aI tOlgar-se ao munlcIpIo O poder eleIto O Sr Au;, eluLno Le-r,te - F,ol de apoio JurídICO VelruIlos
ma e corpo da P"trJ'l crl'ldon> de eleg-eT o "eu executIvo? Que ASSIm é que, o art 167 da por ISSO qUê e'm aparte ao dls- AleJ;a se em apOlO da nomeu:­
e fOrID'ldora de gem0i'i, <;. tle rP elementos afmai devem .con- ConstItUIção Imp de 182� resa! curso ontem pl'Oferrdo pelo sr <:ão do prefeito nas caplb'lS I'
torno à fazenda ao engenho ao

correr "pa;a que se manlfes� vava Café Filho ileclarei Que a esc� e"tânmas hIdro mmerai� (111<' re
arraia! onde p1',,,,p.I""

no camp() do dIreIto a fIgura da "Em toda. as CIdades e lha dos l>refeltos pelos mUnICl- C' ..bam o "mparo da admlnlstra
f'P.stou o sentimento (l", autonOMIa? ora eXIstentes e na" mrus pes é condtção S'I?le qua non da çOO estadual ou feder'l.l a 1\P
dade natrima e sU"glU

Para logo dIreI que duplo é 'On'a o futuro "e "crIarem ha- á.utonomia Não quero todavia ('essidade que tem o Estado dA
hd-ade" I) aspecto pelo qual se ha de en vera cãmáras, as auais compe- dizer que seja a única condlcão' fl"l''1hzar () emnrn<"o de "ClT .. dI
S1m porque e no "'lImp.IpIr>

�3rar o seu "Oncelto - um A te o governo econ8miNl e mu- '1.ã 01ltra-� m"s talvez seJa c.s",a nheiros elll servlQoS' pÚbllCos
que se a'PT'pq" 1'\ (>trT� "in na!'

que chamareI adnllnlstratIvo '11<'I'PaI (1QS etn'l.des " vllas" 'j; nlS;"I lIl'Il)üTtante deverIam ter mterventores
O <:e11 pl'lmel1'o ccntflctn com a.

","ho t1"'" I'lenommareI polítIco E no art 168. conlpletoava O SR TAVARES D'llfARAL meados a não governadores
Pátrla é nel'" (l"" �" f � � n "I'\�

l\fas JUl'1d'<'amente se asSIm me "i\:s câmaras serão eJetnrag .. - Exatame"te Sem eleIcão dos tos Se o crité1'1n é JUsto é
�o '01'lmelro cen'�f1 il" l�tprrl�" n<'s�n f'�n' PR""" "O a concor �(JmDost:a9 do nibn"ro de verea- "refeitos nãn '))()de haver auto- dadeiro, não 'Pode nem dpyp pr!'
e atividades e ondp "''' f"1'l""'''' �;'n"Ia de�te" 'lOIS elementos nos dores que a lei deslJ;n!lr e (I <lue nomia nlunierpal

I
valpcer sômente em rela";;" .. "

"s nOS!'las tJnmelr"s l'�nr';"" ",fa_ hr:i o conf>O to exato de auto- '}bbver T"'llOr número de YOtO" O Sr Áwrp.7,a"'f) T,e.t" - r.'"ro Est�do oa1''' "com o m"nlcÍnm
tivas é aí ClUP n CId"iliíf'\ ,."r'" nOmta. A faJh, de qualquer de 'le"'" pre"idente" " O SR. TAVARES P'AMARAT, "en'ío também em �lar.ão
b .. " sua edu"",cão polítIca prI-

les a mutIlará Tfín alto erguIam os le?:l<>laõo- - Esta In! �empre Sr P"O�I- rtupl" par::\. eo"'1 a Umão
nlária. no conhecimento Que to Em verdade não é autonomo reS de pntão O nrmciplo dft e1e- i!Jente, a tradlCão do noss9 dlrAI- podemos tel' dois pesos e dua�
"la dos prob1em?" locai,; " ",r

O mumClpIO Que nos atos de ·'V1danA <'[o p'ovS�no ml,,'ri�illal to consbtuciona.t dpsde Os tem- medidas Aer'esce nCltar que e,;

interesse que mostra no resolvê <>rimmIst'ra"ão nnr� p "'lmnles l'n �om tanto reS1)elt,o o encaravam 'lOS do impérIO, como demo!'.;. ses serviços tiplCamel1te munI
10'" é lá 0'1e se '3l'l....nde a

""0 na decreta;:ão de seus lm- QUe � prnn!'la Lp, de 1 (fie o11tU- trei qU'lndo lá se levant'lra ('r;.. ClpaIll.. de águas. esgotos 1111"
colher -D "VIr probus" e a pOS1:0S e de suas t"xas n8. aJ' h .. t1 il" 11128 P. In"'" tarde I> "Atl" ">10 dol!'lY1a. para. o. "xercir>f(> ilq etc, reahzados entoo pelo Esta
semblém dos "homem; bOTls" co-

recadacão e aphcacão de suas A.dléIon'll" de 1834: all� lhe a_te- "utonom1a. muniCIpal a eleI<�ão I do nem semp"e o s.'io No meu.
mo Se chamou ao conselho mu-

rendas na organiza"ão do" ser nuou um nnn"o os ri!,ores fal- «o chefe do executivo pelo vo-( por e:lCemplo, isso nãO' �e dá -

niclpal nos primitivos tempos do viços de zua competêncla, dios seando, embOra em parte a au- to popul'llr Florianol!loUt» � 'uma. capItal sem

servIços publlCoS locais, etc, não

I
tonomra municípal declarada na Para haver autonomia. eon- luz, sem agua sem nada artnaltenha liberdade de ação, em que .constituição, não ousaram abottr cluamos, pOIS e precrso que o de contas A prereítura não es­todos esses atas, dependam. da a etetívídade do governo COl!lU- mumcípio não tenha pelas" nem tá. em condições de prover a esaprovação ou do controle ne

01'-,
na1, fIcando nesse ponto flel ao na sua VIda admínistrattva, nem ses servrços essencrars e o ao-

gãos do Estado espíritl> constítucíonal no exerciCIO do seu díreíto poh- vemo do Estado não poude ouFOI precísameute por esta ra- Na Oonstítuíção de 91 fOI tteo que é o die eleger a admí- não quis ajudá-la, E la está azão -que a LeI de 1 de Outubro I
forlOsa plenamente " aspiração mstração local nossa capítaí, a mais atrazada

Q� 1928 que regulamentou munícípalísta, consagrados que Em tese fOI tambem esta.a ozíen do BrasIl, ao que parece, curao exercrcio das funções mumci- foram defírrit.ívamente, Os postu tação seguãda pelos constttum- beleza natural encanta o foras- ctmcorrendo com opais no BraSIl Impeno. sofreu 1ados báSICOS da autonomía, tes de 34 com a úníca dIferença t�Iro. mas cujo atrazo o decep- ço paratão acerba crítica dos No Projeto Const apresenta- de que aqui se desprezou pe&l ciona e a nos catartnenses en-I t d
o prógresso

palístas Indígenas do pela comíssão nomeada pelo prrmeira vez por texto expresso vergonha o o,
Concedendo embora aos Con- Governo PrOVIsórIO no seu art de lei "tradIção brasüeíra elll! Como JustIfIcativa a nomea-

selhos MUnICipaIS o díreíto de az, parágrafo 2, era consagra- matéria de autonomía com re- cão dos prefeitos nos munrci­
disporem sobre ., segurança e a li" a regra basüar sobre que conhecer-se os Estados a nomea pIOS sedes de base ou porto jul­saúde dos mumerpes: sobre a assenta a autonomta - o dtreí- ção dos Prefeitos {las capítals gado de ímportãnc!a militar
nomeação de certos funcíonâr-íos to de eleger "os funclonános do e das estânclas hídro-míneraís traz-se O motivo, tão em moda
rnumcrpais taxativamente enu- seu governo ou administracão" consagrando assim n" prôprfa agora 1:10 Brasit sempre que ee
merados na leI sobre llmpe"",ll para USar a!J mesmas pala'ira� ConstItUição - uma excessão trata (l'e lac<obertar um golpe -

cal".amento etc mas su)eltando do ProJeto, por todos conwenada o da segurança do paí:s Este é
essas deCisões par" terem vali- Na reV1são tLlta por Ruy, de R mpendo crrt o p,,-ssado bra- até ofensivo aos bnos do povo o fator por excelencla do morosol'!ade ao beneplactto do poder que SaIU O ProJeto do Governo I slleiro o Estado Novo como os brasIleiro e InJusto porque o di

I
desenvoh'lmcnto do Bt&Sll-lmpé­provmclal que podIa modif1Cllr. ProvisorlO:, hou"e apenas mu<lJan- seus modelos do .elho

COlltmen-1
Vide, a prlon, em bOns e maus no,

"por seus Conselhos ou mesmo ça da expressão fUnCIOnarIOS te. querendo Implantar r O Bm- brasileIros, para determInar des Mametadoanular as delIberações das flcando COmo segue, redigido o 511 uma "nova ordeln" baseadà, de logo que onde haja um por carênCIamunas eVidentemente a Lel de art. 67, que tratava da maténa na expressão de Azevedo Ama- to de Importância mIlitar ou
828 nu]lflcOu () elemento munx- "Os EStados orgamzar-se-ão 1''31 "nas realIdades do meIO bra- de de unidade d'O exerCIto o
clpal, Impedl,lldo com o Ato A- por Uns suas sob o regIme mu 511el1'o" olã'em que constitUIu a

Ivo nOO merece a conflaTjca
dlClonaJ n" expressão de Tava- mClpal. com estas bases maIor desordem politloo-econô- governo "omo se os mun.ClplO�res Bastos a fundação do ver- 1) autonomIa do munlclplo mlco-admtn1stratIva 'em fa1a� não hou",,'ssem Sido s"mpredodeIro eSpIllto mUnICIpal no !.udo quanto respeIte ao seu ToO afundaml'nto moral da na- nossa hlstona as sentInelas aBI aSll culiar interesse, l:;ão, de que há memona em nOs- "an�adas da defesa da naclOnalI-

2) electiVIdade sos anaIs não cu)dou esse no- dade
ção local" '\'0 estado do mUnIC1pU>. ou an-

A redação não fOL porem V'l tes CUIdou dele SIm para aio­
torlOsa. A corrente poSItIVIsta l1:ar-lhe no centrahsmo desen­
que era, talvez á d'e maIOr re frE'ado do governo to';a a sua

levo n� assembléIa cOnshtU1nt� ânSIa �ecuJar de II herdade. ron­
de então 'achava ser contra o h:.ndo-lhe a::;SI"l ,tod".; "S 'flOSSI

regIme federatIvo legislar-se bllld",des de desen�oh'lmento
respeIto de autonomIa dos Podpml)S af'rn1"r 011" no ]J{'-
nicípios, por 1SS0 que tal 1m ",,,fio dlbttor'n) 11ão hOllve n,1'­

portava llUn1. cereeamenro a au 11""1111<,,, no Br>!<;11 'PnrQ"" e",tE'''
tonomla do Estado esb. Q'm "a não tmham 'autonomIa O mun­

racteristica do federa.lIsmo FOI ClplO era anpnas um ilo'f)"rt�­
pois uma especle dI' (ht�éi"'rr mento adnuntstrattvo do Estado
CIentIfica da correntp. posltn'lstfl que, lhe nomeava 0<; adml"l"�"�­
que, venceu en1 Pai te conso'lntl' (lorps e Ih .. �'t"ava as r"nn"" En
O< testemunho de Carlos MA.XI Santa Cat"rma por exêmplo a�

mIllano (-"!IS F�"<; n'.,. 804) �1"n'clu",',ifadp� COl1('()rrHlnl corl
Por esp1rltc:1 oondharor o apre 15 por cento dos ��s. orçatn.."n..-

sentou o sr LallrO Sorilré, uma tils n"''l 1\11"- 1,,,1' o F>t"
emenda subsntutIva que "e con do inclusive 'm.tlT'l"tl'no;; n (ln 1'"1<,_

creh�ou no arb".o 68, COnl a re- n'll'hITYlr"to (I"", �{11)i;,",,,�lldadeg
dar;;o de nÓs todos conheCIda A. pplllJ.. 01le � <{" n"-
.riOs Esta10s or2'anizar se aí' .... :;;0 (l ............ "T) ... rl""l"'>n"f p ro .... l- ...

'"

de fonn1\; qu" flQ1M ""'''''P.'Urada a

autonomia dos mllmeIplOS em

tUi!n quanto r""'1)elte ao seu pe
culiar interesse"
A concisão da fórmula nuncfI

Um &los assuntos que ultima­
mente vem empolgando a na.­

ção pela relevâneta que encer­
ra e o referente a campanha
muntcípaüsta que se vem rean­
zando no Br-asfl, campanha, que
teve o seu ponto culminante no
I Cong'resso NaclOnaJ dos MUnl­
CIj>lOS Br-astletros raaüzado em

Petropohs em começos do mês
em curso

Geralmente o assunto
'(ii do ao tablado das
�QU vndo se aproximam as campa­

nhas eleítoraís e os candídatos
precrsam dos votos da PQPula
ção muntcipaí Passado, porém,
o pleIto os eleItos na ma:wria
elOs casOs se esquecem do mu­

lllClplO e das plome�sas que f1-
zel am, de f.e batel' pelo seu for�
taleclmeno polltIco e econômico
Um vereador porto alegrense,

sr Jose AntOmo Aranha re­
da Camara MUnIc1:-

('('1hpr nS seus representantes aO
L"glclatno Federal que entre
a" r�"a� pxcecões de que faIa; "
'<!e1" ..a �or sul-rm-grandense fIgura
o rpp' e�entante catar:mense, da
"""T mdlcado pelo va!e do Ita­
laI, o Deputado "Ma.x Tavares
ti Amal'al que -estrelOU na tnbu­
na do Congresso" preClsam�te,
f'y",,,nnhando a. bandeira munlCl­

lJaj'sta fiel à" prmnessas que
• flZpr'l 110 ""'1 eleltoradlO

• "'"des dessas. merecem ser

gU'l.rdadas e lembradas e é por
leso, qUe com prazer, pubbca­
m os para conheCImento de to.
ilo!'; que se Interessam pelo as­

sunto o aphludldo discurso de
S 1Dx('Ia tranSCl'lto no Dlário

cl n Congresso de 20 de JunhO de
1041; • li<

• T''Uho para mim Senhor
PresI "ente que ao emergIr
naqão da noite dItatonal em

que se debateu por OItO longos
"nos que ao amanhecer para a
lIberdade retInteprada na posse
Q" "I mesma. pp.lo desapareclmen­
'o de um rp<r....,o - que "01 ver

gonha e opróblo para o nosso

povo que na nO! 'L em que a aI

Uma vez Que se Jnsbtú .. a tu­
teIa 010 Estado sôbre -a admInIS­
tração do'" mUnI('IpIOS como se

fez com a Cl'lação dos célobres
Departanlentos dàS lfull'dpahda.
des que no "Est�do Novo" 1e
varam a "ua dlt!'!dur� tão longe
Que ata para mudar o nome a

uma rua careCIa o PrefeIto da
autorIzação do Depart>1mento p

"VIdente que a autOnomIa está
burlada

A ldéla é amda lItentato)'Ia a

dl()!s prlnclpIOs aceItos sempre
pelas nossas constituições - o

que atrIbue pn"abvampnte a

Untão os servlços de defesa e �e

gurança do pais e o oue ....eda
se fàçam dlstincões entre bra­
sileiros natos Não me :tecord�
hOuvesse a Umão na defes'! da
pátrIa. lançado mão da m�Ida
que ora se pleIteia para assegu­
l'á-la, nas Crises 'Porque p"s-a­
mos a defesa do p3I� sempre se

processou com prefeItos eleI;:ns
11"10 povo e nele.s nnnc" "'1'1 CO '1-

ttou o gO' erno 11m im'Ppc.lho às
SU�R (lreterD\.tnacóp.t:'
ERta é a primeIr� \ e?: em

no�SO pais (ll1A 1Jl'�ref"P TloQ'1'-!l f':p.,...

cear a aatonomI't. mun\CJP'll
essa razão qu .. bem compreendi
da. até nos dlmmúe. como na­

ção, no conc{'lto inte,llH'lonaJ
porQue <heI!'a ainda tJ1u,tO "

'F.�t'lÔn No"o E�s!'!s "mana' õea
deletérias <:la ditadurA.. "odem
ter F"'l.ridl'l n" Cl'llSbtUlÇão de
mo"rât>"", (lo BraSIl
O critério em que se funda

() parágrafo Cl11a stlP"ess1io 'f)­

d!lrn"" é ml>rlUn"..,fe 1l"líb-o
p'trtldárlo e não pode ])re.ale­
cP!'

Senhores "onstltuinte'l "tente­
mos bem 'rlre-<:p, a }l,�"mom'a
�O� l"(I11nlplntOS .n!\,s r.�nit;:llC:; aoC'

de áf!URS rrnneralS e fI.n� �rn ol1P

�.Q c:-Jh1P h�t:;o <'11 T1()�tO 11l1O-:�Hi""
de ImportânCIa, mllltar e O que.
�oh" ..... <"" alltrnomla ffillnlC'f)'l1
no Brasil? SIm. porque serJa

preciSD ser deveras Inocente
';ps"onhecer por completo a rea-

lidade brasileira. para supôr que
a sItuacão no" W.�tados náo e

empenharia a fundo p'!r� conse

guir t} maior número de muni­
ClplOS lnclti Dutes na f3culdade
ql'" lhl'� f';,.'l outorrr�d",
Ni'ío Senhores ConstitUIntes,

não comet'lrnOs a mont1'no"lna­
dt> ii ... d'v,dlr o DaiS em "OTllunas

alltõnomq� " "m mnnimp',?" e-s­

craVOs inclu1dos nessa ulbm'l
,...�t""O"n""'t"'l ..... �Caro c:a'lnpn+e nc; ","P­

lhores mUnlClmos os maIS prós
P(''I'''S do BrasIl

1\....�r) p�t�.,..,.,.,.."ln.n.. n"'" !l

... ,.. ... nl"l ...... (\ <:0""'"1 T"�C'('IOnn1''rn'
C()n�edamoc;; �"c:: )'Ylun1""'lt'1'''Q ....

Lnilo� ,....� ty1l'J"'Cln'(\� no Era (:'11 p

"'ll� �1Ttl\1'11"l11� f".nnlO o f<:lfor
........ ", .. {"I.... TV't ..... ('" ...#' .....lente do seu en

grandecImento
Tercl31ro

Estabelecit1a, poreIn no seu

sentIdo maIS am1Jl0 embol'a a

'tlltonomIa nos textos constltu,
ClOnaIS não se lhe garantIU so

'lnr tSSO a p' ,,,t�T\(>'ll A "onsa

graçãO o reconheCImento �o m"
ntuto não lhe da connlf'nP'" �P
ViabIlidade Só a dlstnbul('aO
"uflcIente dp r"ndas ãs comun�s

lhes garanhrá a Indppenn"ncla
lhe" dará "d� prónna 1hes as­

""",,lrará li .. f.,to f1 llutonOmlA.
"u1ttraindo-as de vez a tuteh ao

Ectaoo
O j'1'r"nde mal (lo n"lllul",..,"I'"

mo entre nOS a únl('3 ,."z1lo ri"

sen fracasco fOI nr�"IM"'1ente
êsta - a StlR �nl)T"T)�p. n(1)reza

B""t't dIzer nue dos 1500 mU

TlJl",n'1')� hrBlC:'l'C>lT'"')<; !'IT)P'h ..... s f"I:Pr-

fio. 300 -r�T'I1 o:::e}:"'\ tP'L") n� ?OõlF

"13.destl''' nla3" de n�et""o o +6�
e

(.) $lO ��T'�" nr.

,ncomn1c,'t() 11;=!:ntn
_

p. �)T"rlfl
rt'e e.e:O"otos 3- cltna<:;ao

A .... !lT'rr-,o;;r,.,.,.,�Tlf�"\ E'oT T'n. .. o:! �e- 'n(i -

"..,,'lT c::.en'l eTa,..,.dp.� l)t"oh�h11.}',1�n&:at!·
to p...,. ....n n"p !=lnP""''''S f4� ,.. .... T\.:..f..,,'; ('-

1'1 (J'lllTH'l.O (l- F1"'b;!O ln
'POssuem

<: r-<:;.T"' ....... T" .......

terven1 o- fllZ T>"�"

"I!l� .,..Dnrla� """""lll�,"hr,'et" p. pnp.
... ,..�

ceI' os sen'1(,0'1 F"t'l P

TY\o,..,n� �
"" T"ID11QT'''''''' r �

('1_L;"""lT'1�

11ma lnth'M. o",...a f) (,»"';;"'"0 '!l- ,ri ....... ,......

hl"a 'J,..l&J.l'tt� 'TV"l� or'\
pen1.s vida p '·p'1()"n .... p,",

mas uarp rnnt:""""" � 'f')­
na sua vitalJilano' pm .."" ".��"

poro.m trat ....mn-l() pr ... ""! '-1n-n,,.t'\...!,

p-atta. em dnseo -....,�... l'nnto� at'l't

nunca. o (1'l' ....ar'Q..O, nllP. 0" ............. - ....

niío d(',xarii':n mo--� r10 <"n"! J1)'

de

D:::u i1(l.C' .... q "�(":ecp;- rl;lr o NP t1�

fesa Inôlvldu.,l P I'nl�t1va ('nptr'"
'lI:! spn'horn� �f"\ flJo -?'flrt
nou esse eSpíl'Itt1 clp lDn"pond�l'
("la P!=:!'::

..... finC::18 ti...." hl, ......... .t;l .;:<"'\ ,... �

p'_'P'liteT1tp nl1C\ ô "l'll,...... o",L.,. :rI�

ceIta do munlCIP'O -'pnr ""a
qUltatIva e melhor dI�tnbuJ�ã(l
da renda só se "podera )"!'a}lI';'tl'
com sacrlílclo das renil's da
UnIão e do 1nstan'l mas o� "-fi-.
velt8s que ad'VIrão �o ll"'" d;>!s­
se aumento dA.. renda Tn'lni""tJ<>l
são de tal ordem. Que bem v�e
a pena o sa.e>rlfT",()
Na grandp repúblIca ,....,;; "'o

norte, a UnIão p o 'F."t..n" ",,_
-Verem renda mer'ln� ("''\-10. .... .-s,., .,....",_

mClplO Já n tO quero Que lhe co­
plemOq o e� OoTl"tnln ma� "11f?: ��

meno-s lhA �19"Al""'tr'lt:: n �-emT.l',.,
imitando"a. na med, Tia Õ'l ... ",,_

slvel de acordn �""'t1 a'" ,.,""��_
bihdades e realIdades bl'aellei-

"por exemplo em 1934:, com uma

renda. global de Cr$ 18653000 00

os municípiOS pRzar1m ao Es­

tado para manutenção do. De­

llartamento das l.Iu:nIClpahn ad-es
para rinS dIversos e nestes se

indUla a ll.lud't a onl'as de en

cargo ....urameTlte (1 ... E"+anil mu1

ta" �+" a. o"''''·'l'. de Cr�
_

1264 :;02 Só !nfeIlzmente, na�
llo"mío I}S iledós referentps n 4

e �� m"C ,.,"<;00 ,,�se<nlrar quI"

a "lt,,'<''''n não me11'lOro'I
�',....... ,e"'q. ra-v.!in anR J� em

1QM hr .:t,., '=I (I P!r'"',,"o""h::a prof

na FM,l"'''''e d" l)1",,·tn ,1' S

Paula, CardosO de Melo N"to
.,..,00 l' sQn(l(\e!o mestt"P.: 'f\'1 a(l!J::&lm

bléia constItuinte oue ""SS'l trn­
..... !l.. .õ� ���"l�n!=; "Htif� mQ1Cl I:!'Hr,....,

""lf"� do QllP: nl"'et,::lxto l)8""� nln',i,
"11"1"' ;1<:: t'Pnõas do.::: 1'\'l111"l1r.lnTO.e:

Não p. i(p:�S<':l, ,o�n�cl� f"j ':lo

.. �i'.trl.,
f11l� 1) ....�("lc:�m ne! tn"T\lr n"""

.......,,!l� dQ �"""""'�T\+-() n,;:jl c:"tl� rp.,..jia
1)�ra (�1l"" 'P,... .... c.�"1'T\ "nrovlJ,t" c::oóz).
.,h"" a<; !'i'las pr6pria� f1" ..e;; ..t
n'l';O"
Num pais d,< exten ão t�rrl

tori;,l do no:;"'o do qlll' mN" pI'"

ras

O oue urDng:� <,�':'lIh9� � _,.. �_
r�R COl"qtltn ..,tc� o

,..
�

ridade d" trqtam".,t... 'P�-'l. �ó
CItar' a .. ..:f,..,,;:: do TrtDl1 "'fi; t�iln

Em jQ4.1) lI'I�n"..,n"r) ...... - -.-11�
dos l'"\l,n,,"'in'os t..,.., ....., {lCt. r �
1SS5"0(}()On a T-_ -" --�--"'�

va Cr� 41i 1�4 000"" e (' '-'�'nrT1
Cr$ 59 758 000 on E no I'x!'1'cÍrw

l(JotJclúe lla lia Pga.l
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v o

adaptando a todas as api­
derrnes. salvo, por exem­

p10, as' de frutos frescos, as
de legumes e as de .gema
de cvo e mel.

n M!!iH1<It�-��

Mascgras de beleza :�:��:�:O::WVi:;" as celulas Vivas, Outras a-

.

'.

I
judam a transpiração, a-

. _

As �ue a:maci�m a' pele i;rindo os póros .

sao f.e!tas't com rlCOS doces Af'. mascaras parecem in­

�:�1telga de caéau,. mel, v;nção da era da m�quina.
,

Q' f'.l.
No entanto, de Ionge, de

.' ua; O e 'mto uas masca- muito 10ÍH�'e
Contam

.
deis

.A p"ri�.rneira &en.:Jaçüo foi de .q.tordoo.nze::to,. Co�t!.-O �ob o efeito
!te uma rajada de" J;I,nto. o GOl'pO 'l'eG1U;U, Sua sombl'a o.sdlamte 88-

tonieuta, próje!ou-se sulnfi a urcmeura do murO> Q,!ca.nQando fa·n­

tásttc0.� 'dimensões, mcb'ilidüde de pesà,delo, qual sÍmoolo expree­

s10ftistu: As nülu � .f/"; f.ly'ilar« "L P((!,·eci,a·!�! pasJsaros perilulo« ten.

ta'n&o e!t('aJlt"ur o ('puio' de H/H. úEirl11, DejJai..;. ascende'rum lemtu-
Íf ,"vinte_. 1tCl''I'a rleSCf.I,{1':"II', ("ul!cilkc(hh�,' "abl'e os olhos acurnotlullu.o

,1>i.s:Ões .. A' agUarl'.i .ízu·preSfl tl u.ro u. fÚj}eUfts alguH�"1 ;._'cyli.J�dus. Oorrl? «

colta {la Sere'lIidl�ll(' " iovem tl!J,(r�! �'C recompô« âosltrcnmcus i,<u-a
O chdo a, "'"rnb,-,,, tia -tn u. J, A !l01"'- Jlodig cn trentar O que iüe IHi

]lOUCO lhc parece/'am lMtn minl!!c", I'crnini.,c'tlciü de �OItho,�. tsetd:u:

uu.possiuet c-n csu..;tu(ula. i mprc u! ·ru.,tl'_,nle �!(l ,<,'€io tlu: patsayelH, lllO'Tl_(j-

ida

Constituirá o InaiJ' arrolado. �

(Conclusào da 1,a,'pgal", _ ='-'-'-,-,'-" _

que, J)")'l"riio ser, aprovettarlas ;,
,

'
' . '

,

, na película,'
Fez·s<:,· sentir.,; por último, a

necessidade de sarem encnntra­

'10,; t ra.jes antigos' e fot',grafias,
dê grande valor para I} ;,xi'to (,'\

Ina- ini(;/:,tivn' rt�venilo a� pe""oa:�
, possuidoras" dBs!4�<.:· oh iptn -; ·

""'p ..

!
trarem

en,l
entendírnentcs com

')0 diremres G I 1'>olpres(1, ('()nr·p­

ranuo. (la�'O"A 1" .. »do com o grande
'músculos I empreendtrnento. ,

exemplo que n(l[.;,d'l o Qrtllaqll"n-
---�- _._-_---

As ma<:carafÍ de beleza
vem sendo aplicadas desde
os

. tempos dos Far;aós.
Flxistir'am a s de leite, usa­
das nor Pornneia. mulher
dp, Néro; a!" 0" r:'lecHj?trD,

f;at::lrÍna ,c]",Mp.di�is,. Di:ma
P"nfie,·q, ,N[adar:''' R;',:�­
mi=r. de' Ni.non de Lencíos
rv �",' ollb:'::J" tantas celebri-

,
,

----
, ,

mesmo porque as que se po­
. dem compor . �m casa são
muito antiguados. não SI;'

�, dO:3: La"çada" Hui caráter
Isto (C:JnclusH.o da l.a J)gH '

..

nosso s'?'t<Jl": sr:-t1t._,):o rf!{_�pldfHc_;n­
;to de i!1li!ll?r�}.5 tpjgr:J1H;:Is de 50-

lida·rieü;., r � � f'�n;J d;_lÍ.ura f}' •

Brigatleil'o, prr)::���nt�s de tl1dri"

95 punlos elo pnts <.

�"!"r(f,�tes� Q'n.e ta·scrnia ({ don'!hl('J1�a então, paro. flue a·gora se' pos-.

:a·8se ali recop_hec'endo os nienores d�ta7h63:' Talv€' o lago 7h-e a-

p
.:.' t

.

,', II
prtrecesse nU)}l .:lanho. Ta I ce>. J,;ão prll'I�)tt rnais. Se1Zt�-ui que ia. repe- ara' r I rt',. o que já h�!/íiT .f�ito' em tem'nos indistintos, A:t'ançou pal'u,)iT mar-.

,""

"":,,
:

,','ge�?: afundan.dI'J os pe:; Ha (';.qiesSUrgi do m usg� .. >�_}oelhaiLa. j1.f.ll·fo �D -

!(rgo, 'tombou sob)'" ele ,�e>[ torso fle,l.'ÍJ:el é penleu-se na cOllteinpla­
çáo fIe di meslI111" Cantem,plnção ?ltl'cliaüt'u, i·nt'ú,yadol'u. sem l!urla

se�elha·nte .Q,t) enlero a .noroso de 11(l1�c'iso. Est(j,ttco. devassàndQ fl

projttllde'zQ das agua:;, se'. rosto 11le pnreceu frrigmentarl0 el>L mis­

ter'l,OS, c"nL'alto ?nl1n HerOe7l"() d,e 8ou'lio_ lUH rosto á
.. espera. d�l ser

1·t'Jl�elado.,. Cnm, morimf'-;rto ..';c bralldo! ele ((lago. a ..� ))lão.'5'; 'Itoc&.::am
o ,·e{lf:xo. q',,,,l>i'(i'U{O o enr(l"t(l.lI1ellto, '0 rosto tn;""1IloH" rói (lUent­
do J}d,!8 leres ondulações da (1(11(1.... c desapareceu finalmeHte, clF�

1.'ohie",io a() /O{/l) f( ,""((1, snfir!ão, A maç'G. estava c/f.' pé. d�.ta"te da.

mal'gp.!1t. (l. cabecCl deScflJ1sando na aspereza do nutro b'ranco. '''Co-

1110 (i� oul"l1 t'P,�". }>P'lSa,t'fI, Mas q�wlldo olÇ/luni ,Ui( Olt cm aJ.<It!1>!
sonho im,enrOr1-lIT. A rida �sf,á c7u:.;in de coisa,.� !!_:ctl�!tn,'dl",dr·ia8.'.,.

HIO, 24 IMq'id, \ - Afi"I1Ja-�e.

'qU9. -GI nome, do- sr: Carlns Luz.
tí der d:1 cor rcnt.e

_
Iibnrn l '[l..cJS�·�­

dist', ,dI) Min3s, .vem �endo a,'tj­
cnlado, j1ft.rÍl figUl'â".' na viec-p;''''
si ;l:?ncia da ebf.lu, "COOl o Bt'ig-a­

deh-o., �anh3ndo .. g�, a�-::in�: n:-;

sjmpát:as dcrs mí:i:Jciro..; q1le si>

congjderanl fog-rldos ('OÓ1 ii fa·

lC'nf'4a do" aj�õr::1o: i:ntcr-r .. l�'tidft

Co", 120 Poginos • 123 Texres
J Ga

_

Gravuras'· rOImatô: lô x· 23-

B[locfwRA Dt 'LÚXO" ' Cr$ :10.00
, ÃJ,� VJÚ"j)')A NAS l.lVnARIAS OU AS

lJiiNÁS CIiIMICA� BRASILEIRAS SÁ.
J A' B O!f I C-A .s A L - E"slôdo São Paulo

.- .IlWt<ú.nw.. [lei,,' tliemMCd" 'jl..,.4Íãl
� .

.. '.

fli�T'PPC!�Vf" "'Q 1)(yr" "RPüC1-n'

01'1 Cl1t.iB, O rosto deve fi­

NI)' Ímovel.' r1P,SCHl1san(lo.
(vf1nmmtó �s elemputos 'bi;;n­

feito"'O:s �tuam sf\bre a re�
k, A' 11 a turf'za veJTl em so­

corr" ,1::1 'mulhf'J:' sob,a for­

,n::! c1 � fl'11t0S P levllmes car­

l'('p':ldos de vitaminas; ce,...
n011ras. pe'lSeg-08. laranja,
liF'i'í,o. pn<,inó. uvaR, et�,

E, 11H falta de tais cojsas.,
ANIVERSA'RIOS :

IFazem anos ho}e:
- A sra, AJYl�nda Menke, "s­

pôsa do sr, Hern1Jun M'Onke"
da s')ciec1ade lncaL

- A srta, Gunilda H;1,SS, filha

"de S1', Adolfo Hass,
r

, I
8)�t((, Cac-i.l"/o prl-p;rrt

ITranscorre hOje ..
o :1t"'-·.:prsâ­

rio n�tali('io f'1 iracin;';:} �l'ta, -:
.

.!

Caril da P'n'eira: f'no ornamen-
--- --- --- --- --,- I

to da soeicdan'e Jo(',,1. FHAf\lUE�A GERAL
" l

A' Clnive,'s'ariant" os nossos YL.�HO CRESOTADQ t
parabens, (SILVEIRA)

Pcis é - disse
rasamente o velho,
lhendo os ombros, -' IBso

prova cúe eu não estou
mentindo ...

n�as. PerOUIDente,

único no nlund,) que con­

tem Eucerite, substancia

cientifica de grande afini­
dade com as celulas cutà-

-----------
- - - - -_ � - -- - -- - - - - � -� --

o Creme l\n,tea. pe!1et!'a
profu!ldanlents na epid5!�­
ll!.e. protegendo-a contra
as rugas prel21a{urais, Ex­
cs!er.te como be.se para o

'o põ de arroz e o rciuge e nas

: pl'aias, como protetor da

I.... pele, defendendo <k dali' Quel
1 maduras do" raios solare;;
--

}.!.iqU!!!a5 !J2.!"3. O!!dl1!aç2o: a óleo: 2. e!e,irlc�dt!.�o&)_ a v3.:!,o!'; 8.

!!"!c IS a ql!hn.!c� Secadores capac�tes e �anuais. l3;a.ei�s pal'a

lavar cabelo. Insb;.lações pare. Salões e Institutos de Beleza:.

MÓ"f,is cromados, Vendas á ��sta € a urazo. ESCOL..I\ DE
APERFEIÇO.A.1>!EN'I'O PAAA OS INTERESSADOS. GRA-
TIS. - A RECORD - Rua lllmihano Perneta� 210

'

-CURITIBA"": PARANÁ, -

ut::z::::=aen::::sz_ ....

n'OS pouco, é sempre um

T
'

�. passatempo jnteressante e,'

raz C1 1;mar h �6a<e e às vezes, tnuit:;, util Más
',-

- �). ,� � � 'V. :1� nãe é facHo Muita -;renbe
,�n he esconder I) qU!� vai no,

�,',' f,l!»C l@O� p,
.

a�A,
"

a 13'�, u", d',-a, intimo, com uma «expres-

� a.&. '\d. �Y. . �
são'" habilmente criada qUE'

.

pode iludir, pode enganar,
�A_ marchá só é quando eS-1 Ysja!!!0S algumas das e- 6 - Com movi.inhto, d·g ,',Não confie nas aparen-

porthra, movili:!,entada ::.om tapas mais importante� da ofensh'a, o corpo inclinado rias e uma frase muito

precisão, I,marcha:'" para frente, caminhe respi- ouvida B. {(ual você'
A marcha faz trabalhar: 1 - Em primeira. y€loci- l'ilJldc reg-u1a.rmente, �tcr?scenM.r: mas

a ( muscu!os: b) c::ração: nade: r cm:pe leve, braç0s '7 - Salte- obtsacnlos de 11H forma do nsto,:,.

c) pulmões, distçndidos. como se você l:lltUl'a, regular, pois, estes mente, é passive] «camu-

Pal:a �er um bel'leficío passeasse, ajudam a manutençã,o ou fIar>' a voz, a expl'eSSã0,
de've comportar mudanças 2 - Sef:r,mda velocidacle:, composição da gl'aça do mas 1:1" forma do rasto nã,o

dé poskão. ora }cve. livre, alomm" be:nl os braços, cor corpo, \Vi�f mmlf;1..
distendidB.. 6rll, acelerada a .. po muito direito, imítando

------

- - - - -- - - - - - - -, -, - - - _'

;n:I)�C:h;�,�;,4A:::rfg��;:�r� ;;f�):�;���iS:E 1�_"fscoL'H'ã"'IIS'E!ü'III""iERNõ'I'�
" m'1l'chll, nnde rlPlx;;!nçlo-o!" seguir R _ dil'e-

ser pr'1tic3.da em cr.mpa- (';'in n(1� ()mhro� B tombe-os lã
nhil'! dA 111TIR. <lm;"'ll. rr,m loO'n (l,nos � /I ",ni�·p f' l'l�snil';:) i � 'i

flUi'm ro r.(l"Vprs::Jr� 7I·1'a8 � n1p11n" rll'rn0PC; t'>nr:llant.o =
€ rll�lh;"l'l fB :--:�.p L�., J-..., w� "11- fi7.t"_,,� PFto f'xerc'icio. A asni- §
os Tl11h:nnp<;, ;1::rihr noo; hnl,- l'::l('Íio 10J'l0'A, e nrofunn>l. �=�_�
CO,", n'· .... ('>I"·'11· ::''' l+� .. roh,.,t,::I "rlf'Vn !"Ol' ff'it'" neln ll::!.riz,
Cpl"" f""p;", ,.. l'''!''nir!'lt', (ornn, ::l h,�"!l, }10 f' h'"d �

m f'C .. ." a..

H';,,; " """n: !l�,.i··"'l· ppl.. r"hr�" <>,lta,. f'spa.duas bem
J'l::u'i'7., pxnir::lr Tl<,l::J }.r,n"" 'P' p;lr::t, trás.

4, f'nn:tit>1te (l r.ami ,.;;;;

Tlhadr.. 8snir::!J1do 011;ant; �
,,1g-1ll1� ��(J1.mdn!'1, CotOVf>- ª
los na ",ltllr::l rl.os 0mbrn�;I�f�!':i(>!l mlP C!l1bstituirá e�r-- r>ll,nhof' fpnh(l.-jC'G, para aju- ,É
d",' 8. ,,"'ni1:'aGão, Iª «",--�

5 � Dpi",,,, ca!r Os h"!l(>()8 ,É O' IMP'EH'II'O'O"R' '011 MOOII!YI(l.l,,.,h,,. P. o m::!.i", h�lO'e f'ntl'J .. <In lnn?'o nr, C"l'pn, El:t.:pire 's lIII· , n
""

pIeto 0()<; f'xf'rCÍcios p. deve nF'l::t bOP::I d�pois rlp. reter o '§
15 ,de

"

_

"''''r 'Pl'�..tí()ada !ln !'t' Jivre. :1' ('>: seis s���d;s ou me- S Rua, Noye�nbro. • 442 - Telefo!H;. 134,5 ; =
n n�I • ,. b

'
, --

.:--:.II!IIHllUlUtIlIlIJIIIIIIIIUJIUIIIIIIIIIJI!III,!lIl11llJlUllllllllllllmHHIHlml:-:
'Traz sa.ude, equilibrjrr. sono, nos, '

�_ .;.......__ ...",.
,

_

0-9§iC" a

Descobl'Íl' a verdadeira
natureza das pessoas com

as quais se vive e sobretu­
do daquelas que conhece-

Estude, país, aqude qüe I do os cabelos. Seja resig­
arou através da forma do I' nada, Esqueça-se de ,suas

seu fasto, guiando-se pelos I p�quenas desgraças físicas,
esélareciwentcis abaix:::: poraue ele será um bo�n

A forma do seu, rosto é ma,rido.
'

'1val, alongada. para baixo, St>n rosto tem a, forma de

Sua. estatura é atletica, é� um triangúl0, Ele tem 'J

quilibrada, Sua élegancía pescoço longo e, () q�elxo
natural. 11m pOlleo m,des- <.:mnídó", Tenha cuidado!
tosa.. El� P. ambicioso, Co- Nã,o o enerve nunca: nisso
{erico? Sim, ruas sUa, cole- está a ehave de sua fcliei­
ra é passageira, Deixe pas- dade. fole você souber crmr
':'lar a tempesta.de, Ele g03- 1Ím ambiente favoravel, �le
t:l de comandar, p,éi� bem, desenvolverá suas aualida­

dê-lhe uma jlusÃ.o, � você rif.s cl" intelig'eneíá. de togi­
c:onsegnirá f_acilmcnte o ca. Não se surnreenda se

'IUe deseja. ele se tornar advogado ou

A fórmn (ln séu rosto é jurista.. .

redonda, Ele pode ter cui� O oval de !'teU rosto é per- Idaôo em manter a linha do feito" Suas amigas dizem

corpo. mas nã.o resiste a dele: ;<Belo demais para.
'Urna boa refeição, Poder�- ,

um hom;m!» ,Isso fa� com

11mos dizer dele: «Sabe Vl- que voce ee smta

Vaidosa'lver!}) }\/Iasà, ele perderá ce�\ lnílS preocupada ao mesItlo
,

: ! Gárr!_1e, �e�ilpo e,dln.heiro,�ol}fíãndú os seus'
I � �ervJço,� pçll',nosso mtermedl0' ,

!'� _RUa 15 de N!):��bJ'O, fl42 �. i.o ç\,rtdàr - Sala i!U) S
.

1$ ----"" ,,·,_,!.Edt.:funo do, Banco dNCtCh}, ,
_. '�_:�

1,���"�J'�J"....,e.>'"��� ift'�,

1 " ',':,
,

I;. u1IlullmIUI1IIfUllIlllllmll!!l"'IIlJiHfJIU!lllJiUliU!flUll!lJl!lffH!ÜcOi,

I!
.

iné
'

..

, . , ...
'

.....

. I:

.\ � Hoje, ás 20 horas

� Stl�lfê i'i I'p'êonrBi' d
I ª 0, fIlme POhCla.l dIferente que o 'ÍUànterá em nenn'inentexo

! ª i5ão,� terror! Mistel:ios. Ação: Iritrigas•. ao' po,r -de um m'
'

I =_-=
me.ritadissimo rOmarice de 'amor. 'Acamp, o final d
"Vingadores do Crime'" e o' início de '-'Dkk Tra y

a

... Crime" -- Pr�ços de costume.
.

.

c
,

,llfllllllllmUiIIIUHlIIIHJIIUmniüIHI1!!ilJ!!UlnlllllltlUIIUIUHuinum

,�Cirurgião Dsnti�fa
..:..::.... AO'L,Ano DO CGRREIO E TELEGRAFO -

A' ALAMEDÁ RIO BRANCO N. 8

�����-----�-���­

l'nflUflmumlll11lnlJl 'U'I'J'lUllllfumUlrtlt,nrltIJmUU'mnnii�'

i=- Dr e Piluto Ma'�iJ
-

= A D li' i) G A IH) ,;..,
"'"
-

l�
II roNlII: ,.., - .,.,.. ....toI, ",1'� ""

..mnUmUiIlUUJmUlUllUIU11mmummmm"nmmimuwmílm

:Sfueb�r

cir;n�' fastidiosos_
.A�",im com l1r"€l1,c1i d<t

80'S �...EDIDA. El\'1 SEU

PROPIÜO iDOl\HC!LIO.

I>;ERVIÇO GARANTIDO

lI; CONFECÇÃO ESlliF�A-

,

DA A CARGO DO COTh-lPE­
'!'ENTE PROFISSIONAI..
FRANCISCO! SILVA. DE­
\'LDAl\'lEN1'E CREDEN­
CIADO PARA TODO O
VALE DO ITA,JAít POR

f!l1r� n-i-..... ... -">'n�fnirif) ri i-,..,.,tt r1�
!YJ�"nh ... 1)a,1911('�,1: os brflcm,
r, hust � r1nbrn r 05 ioe­
lh"", " Tôri" llm(l f'u!tura LADISLAU ALFAIATE

Expres.so ,.Blumenau Curitiba,
vtaaeDI Dtê!J:I�1 (;t!:i �tmoultue.

" ," '.
,
Do�ncruo A OOThnCILIO

Pl'€-ÇO da passagem: Cr$ 155,üO

'A. ü E N �, J Ao :

,

HOTEL HOLE'l'Z
dê NÓ"'embro N. 313 _

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



ag
eirantes sAbrjI_fonso e Chi � .campo ,

.
Jung, chgnissimo -, Pl'esiden-

i GENTIT.....EZAS te do simpático clube de Rio
Passaram pelas A .diretoría do Fluminen- do Testo.

.

do Estádj; do se, deixa
.

aqui externados Preliminarmente, Joga-
.

Flol'esta. a.' impcrtancia de os seus' sinceros agradeci- .ram a'sequipes de aspir-an.
C��$ 632,(ÍO, quantia esta, mentes, de que foram alvo. 'tes dos dois conjuntos, 'ten­
qÚe a,chamos um tanto exi- 'nor pa.rt::- dI'. diretoria [{, do os aspirantes do Flores­
gua, levando-se em conta o Floresta, onde sempre fo-_ ta triunfado tambem pela
númrro de torcedores em TRm díRti]1�ujnos. pela fi· I contagem de 4x2.

naIga pessôa do sr . Mário]

em
rl

torno do referido match
.' . ., II!!

v , t o r I o

FC.o/m Sá
a o esquadrão alvi ...anil·"por,10

. Conform., . anunciamos, I pois de abrir a contagem',
,reaJizoü-.es na" tarda de an- por intermédio de seu een-

I

Xe-·ôntem no campb' do Ban- tro-avante, o qual num gol'
deirantes, em Salto do Nor- pe de sorte ao eseorar um

.

, -

�e> o encontro entre as e- "Antro da ponta esquerda:
rpllpes de asph-antes € 'tittF abre o camínho para aque­
lal;f',� dn I111Drenfill F .. C. 'f le rosário cIp' ten+os que se i
do E. C. Bandeirantes. ." verificou até . o findar dos

---- -=-��-"---

o
encontram vários defenso-
1'€5 do Imprensa, devido a

violencia posta em pratíor
por parte de SeU adversário.
ser.do qu« um deles ,"10 que
tudo indica. terá qUe ser

hospítalízado..
Quanto ao juiz que

'7'1] ess= 'enéontro .. sr, To:
bias, podemos apontá-lo 86
para ser juiz de «brig-a de

g'lllfl" pois I) mer.rro. visível­
mente intif'idado pela assis­
tenda e pelos próprios
«pleyers» dr. Bandeirantes.
permitiu qu c o prêlio deze­
nerass., para as «botina.­
das» . S . S. não nodo de
maneira alguma dü-ígir en­

contros de futebol, isto por-

que, ao que pudemos cons­

tatar, de regras do «asso­
<>'ation)' o mesmo não enten
de patavina.

.

Não queremos com isso
deSnl\':1re"'el� a.vitória do on­

ze de Itoup�va. Norte o

qual, justiea seja feita pos­
sui " uro esquadrão superior
ao do Imprensa: Se ínteréa­
Iamos essas apreciações
neste comentário é.para
Que futuramente os clubes
filiados �, Dívisâo secundá­
ria da LBD. não venham a

ser prejudicados com amep­
cia de dirigentes indicados
pela: U0Rsa entidade para. di­
rigí'l: cotejos dessa nature­
za.

noventa minutos.
Apesar de ter goleado o

Imprensa. o Bandeirantes
não convenceu. isto porque.
110tan-."113. durante- todn fi

transcurso da peleja, disci­
plinarm=nte. é um eonunto

Que: muito deixa ::l d=sejar.
hajé visto as constantes re­

clamações rle seus intp,Sl.'ran­
tes.: e tambem, devido ao

estado Iastimavel em que se

, �ié!'l'Ot3!." o DUqUf: p:1' 3 x 1. O QU '·.h'�'c1o ILltH'!l., jOgC>l'
RIO DO SUL IDa ':;0:'.'- \ Os tentos foram

aSSinala.I
assim formado: 'Iuca, Ma­

l'eSpOD.r'lrnte«·-J-,festa clda-( dos por Zíco 2 e Morgado rú p 0·"n11\110: Leoncio; Mo'­
de. iw"liaram domingo em para o vencedor. Enquan- .lerí e Careta; Dido CMorga·
Mat.adonl'O. as equipes elo to qUe para os vencidos do) Calessa, Armando, ZÍ-
Dunue de Cax13P- dest.fl ci- marcou Abelardo. Co e Miro.
dade f' doEst;"'l de Itajaí .

- - � - - - - - - - - ---

A {'quip� it;>�'>n5e. jog�n­
do

.

f-.êcr..�_;àn;�nte e

.

Hõq 'le� ram. fragorosàmen
t:!" os rapazes do Imprensa
fre�tp ao' potente onze do
Bandeirantes: QUe jogando
numa tarde feliz não teve
dúvidas em aplicar um du­
,'0 revés 11. turma visitante
l)cln. nuilométritia contagem
de 10 tentos a. zero conta­
l?;em esta oue bem demons­
tra: a sunerioridads dos ra­

pá7.PS defensores do clube
de Itoupavz Norte.
Os rapazes do Imprensa

no início da. pugna lutavam
ardorosamente, chegando,

equipe bem 11')" .s

HEMORROIDAS J
VARIZES E ULCERAS DAS PEJtNA8: cm" P01 opeot

raçllo
D1SPEPSIÂS, PInsÃo DE VENTRE. COLms. AME­

EIANA.; FISSURAS. COCEIR..J\S NO ANTJS.

CORA�i�}, PULMõES, RI NS, BEXIGA, F.mADO

Dr. Taborda PCW V(>7,P�. a ameacar .0 re­

clllto fina.l do Bandeirantes . !
Tuilo fazia crer ou iríamos IA íiJtIma palavra no trata mento das BRONQUITES, m·

NUSI'ITl8, HINITES
.

I
assistir uma peleja das.

CUrnca Ger&] de Homens, Mulheres e CTht.nCll8
I

I mai: djsl1�ltadas. O que

1':-a1-,1ITOl7PAVÁ SEÇ'A: 9 á.s 11 e 15 ás 17 hs, _ BLUMENAU I
mC)1 ,.e nao aco�teceu, lRto

. -----

. __ .

- porque o BandelI'ant�s. de-
----------------------------�------�--------��_.--------------------------------�

.unicípio E'
emo-cr cia

Clínica �e olhos
M1l:D!CO

AEROSOL
FJSPEClALISTA ---

OUVlliO�. NARl§

GMtGMTl'A
DO

·Oh. WILSON' SANTm,�GO
Assist.ente da. Faculda.de de

Medicina da UpJversidl!.íle

do Sra!in Engrandecer
F o -r I a I e c e r

('.DNST1LTASSj,
RORARIO!

D''_s 10 às 12 !tl:l!'��.

Daa'14 iH� 19 hO!'M.

CONSUL'I'0R10: _. �1Í!!' 13

I
de Novembro. i4�'� (Ao

I lado da 4."duaf8.rma:t<). -

Tl-· ---.-.-------- I

�'��J I' I! li Ii I!1"""'''' I{fIl i 111111111 "I! IIUI" "'IIIII'! I·ll!! 111" ... 'I' III,! I!!! II'!.!.

�. [)r. Wilson" de ,Freitas Melro �
i .'ADVOGADO �
�" H ª
� :

Osnclus'ào da 3 pa2'.

j
própria. os seus serYiços m'a'", 1. pretéritas dessa' la.tnentáve!

.

si.'
passado, para menc!onar�m (l':JS v!tai.s, am?aran.do com a �ssis. t,ua?ã.o ::ntret'lnto., uma re2.salta
lllunicipios dos m'lis floresc'3n. tenc�a soc�al aos a querrl nao ar ':'e .Imedlato, como das. nlalS sa·

tes' do Estado o de Blumenau 80 graclOu a· LOl'tuna, fomentando à llentes, sendo a' principal - ,o
I
passo .que su;" i'enda não co;,s�� . produção, difundindo· o énsino e esgotamento .pro,gr<'ssivo e in·

guia atingir a casa dos três mi- I a educação' �uid'lnd." .da s",úll�e c{)�sciente da �a;p�cida�� finan,
Ihões. o Estado e a União arran-.\ do povo, enflm. reàhzamti.) aqm- celta do� mUntClJ.)lOS...

.'

cav:am da SUa economia

pn.ral10
que consE.tui 'a causa mob:iz .

A. Comissão Consti.tuciona.l, .

a

mais de vinte milhões de cru- d? desenvolvimento e engram";,-. que rendo aquI as mmhas ho�e-
ze'l'OS' cimento de um povo. nagens pelo, grande edorço dIS-

�'preciso, Senhores Consti-
.

Discursando na instalação da vendido. p�o�"r!-nd� dar ao pair
,tuIntes qu� se dê corajos<:_ment<> f Cnmissãp. N�cional Organi;Zàdora u.m�,:onsbt�.içao �lgna �dos bra�um PS850 a f"ente. que nao nos ,1" A�"o"laç"o Brasileira ri'JS

511en .. s. emb.ra t;ao ap. esertt?�
a�r;c.eíemos de a-tTibuíl' ao

mn'l
Municipios. disse o seu presiden-

S'õ um traba!h� ",ent? de crltl.,
mClplO no 'Brasil Hnm. r?nd'a �e. Sr. Raf3él' Xavier. aO. estú- �as. pr":'lue tudo Que e humano ('

cOUl,pative! com a SU"L dignit1'ade dar '1. situação brasiléira:' !mpêl'f€ltO•. �omp!'eendeu o pr'l­
para que ele ·possa regul;'mentat. "Certamente. muitas e diver- hlem3. mu.::!!�!pe! e procu!'ou d�r.de acordo com a su� fisionomia ;;a.s· são

.

e
lhe soluça0 �,ais adequeda. No-

--,--------'-�-
-

I +�,..;,e-1h� a!"""" Isse t��c!" de
----�

J
que a.c!!!!G. falava, mas já rnair.

I at ...nui4o. ,"
'.

P�!o ��?i�t'.) f���� �o'li""J,.oado�
j o.� T!1U!':!Y"!'P!C"" �n�n seg-t.'C::
I . a) "'omo i�11Y'\�i:""� nri"t.,.;!tiyo�
J O:Uf sãr)'- ("1 in"\-r ..... �t...., de. line"'l"('''';!�
.

os irnnnr:tfl!: T':-:,��l=.l fS. t�""'!"l';""'l"'R'h�'
l1�h'8.nnC" n irnof'le:t,.. �('lhrp: rU"tter.

�tê� núblicas I?'- f) in.1pA::+ ...... nl'l ;"

(1_1Í�tl"i,� e Drofis:sõ.I!fe.� �a.biamf'ntF
'l'ltrihl11PO ;:a') ,....",,..d,...into. pf'lrOl1C f

I
A,� f!:'ltn l1r-, i1"n1)�,�to genuina­
mpT!t� m11n!.2il:'�"·
h' C"'ra, , ",,,:" .• ,4- ..

- -�!.-: ... ·7,-. - .......�

I 1l\ ....fi9 :�11'!. c('ln,sequênc:.�. de S�á.� 1I bl:lr�R "'Hll:llir�c::_ r-"Tn � ... +<:::1IX3<::: ,.:J.e. •

.... "',.. ....6_Td: .... <::;; (l� t:�H� t:'o:t''''',.i .... roq; I="�,,":,�
" ",1Q1.��. f"nT'l'"!. ",,·::dC!rt .. •o """1.+"��.9 r';''!'''·

'I
;'1�'t-..O"';" tl('!:�r.o"'nl. T"'"t": ":t....;..,.: rl'f') p.y,. ....

éicin {;� � !'i''1as' atribÍJ.i"'õ�s t � .....

utilização dos slm� bens i> Eer
''l'Jicos:

I c) com a Dl!ii;::-,;oahão ,lI')O j�.) "Q\"stc<: 8rrl,càdados uelá Un�lio "

I �el0 Estado na fórrrla seguinte:
J Dos imno�+1')� I"oria.r1l"\C:; '0";'10 Eis-
! tado e pe!"- 'União. além

-

df'ls qlT�
lhê:� �a.o atribuí"i'1�. I';�h�rã..'.) �r
por cêntn aO� .m',11.i .... i-Oio;;: (l.c
!"XC6S�" na "rr"c:ad;icãn t,.j"3ut!i- I'rüv estadual. s';bre a' rtnd'l, A,.,

I,�unicjnio. feÍt�' :-��" 'reSPf!ctluf_'"
terri+ório. lhe caberá m�tade:, oic
j'l"'t"1T')ô!=:tn Fiobrp n ....f"I""'surrH) tii� .

t!'ibuição. comércio. prodnção.
importa cão de lubrificantés I'

"mnbustiveis de Q113lr1Í1Pl; natú·
I Tf"'7.q,. �ah�;::tn lT\UnlClp'l') 11111?

I "nta proporcjona) ao consutnl'
dos hlesnlos Bf!! seu t"'rritó'.j .....

,I
ri�. �.rr€r-1tdat:'ãn á·a renda e pro-
ventos de QUalquel' nitnreza ('a­

hivel 'i'! União. receberão taro-
I
�em 10 ''Por �P'l1.tf) AS

r')r"'l1n��.!1 fi,.."lm"nt". obri�",'se o Es�".do."
\ p;nfT"P",�"" pOQ" r"';"rpq 1,."n""''''lp�-'''
; n-t�t3,d� da. rF'nrln -rP�'llt:::t"l"\+� fi ....

!
i.m�ol:::t.o F"()bT"Q trj:" .....'o;:mj.,.�pr'\ clp

propríedade "mortis causa".

I Não é ·ajnda I) <:lHe desej::l.TTl"�

I �� f;zi>"se em m"t�ria de dis-
t.l"'ibuiCãÔ (fie. r.enda co....., rQl?nfi.p

I aoS municipios. ma,s já é a.11'1I"

j ma cousa, já. representa lnega-

!
ve1mente. um progresso de orien­
tacão.

I Pela.. orientat;ão ('onsagrad� n"

Projeto o municipio atineir?

I talvez 13 um' !'ento' o .-"'0 ",in""

I
não é �nfjri�nte para lh� asse·

gurar conlpIeta autonomi ..... ,

I Se' dhidisaeIDos a. l'ê!'d� da
I nação, a,tribuindo à União 50%
aos Estados 30% e aos murlic'­
pios 20%, teríamos de&;eoberto Ó
remedia para o progresso acelê­
·rado do Brasil Tirariamo-s O nê
tl.'o lodo. como se diZ na giriã..

!. Deixo aqui o méu �pelo ã
I l1;Ta.nde Comissão neste sentido,

I' .para.
que estude o assunto e fa··

ça unut �sugestão. Não tenhamo�
medo. O município fÓl'te não f:

. I
'l!!'!';. a.M,ell,<:;a é a;r.o.tes H�a sei!ll-
;--a!!ç-=: da rtos.s.e..' gr��deza �u�u­
ré., e 'da Cllnl"ê!"'<!ação d'á: I}ossa
é!i!rut1!ra. politica.. Cam!.nh�mo�
�t.so!�t�s. !!!.spiremo�!lcs �o

-e.xemp!o que nos dá tão alti­
!oaUÉnte. a .Américe dp Noite. I
Libel>temos o h'l.ltllidl'io\ lib!'rt!'- i
mos 'O. Brasil. (M!!H'n lH·'/I1. mn'-, i

I té 1>em::. Pal1tw$J'. '.�

1

o te:!'!.o'r' •.. a ince-rt!?z� ... podem C!lt!Ear

maior aflição do que O nltl�..:e,)tQ.1- físico
Um exam� ger�! cuidndcso e os con..s:·!!�cs
di' se?l médico, AGORA, ,pcdÊ:1lt ser dp:

da !TIenopp.usa. grane!€' importâ.ncia:

o !:jUS Cl "e!"!h"tt! d�v,�réí .�(:!ber.
5êbte êstés sl!"tom';s i Os °sin_

CO!1H'I seu mécl!c" '1 t'i!Ji:!t!!·!� "."

o sé!.! ell5t1 Ms;;e Ü� l'!:ü NH
difícil? Ele s.abe tanto aC€l'ca da

.

tomas da menopausa, acima enu-

!!1.erados� não slgnificam que a se­

l1hora e;:teja condenad!S! a pa3;o;�r

relação €'ntn? t!anstárnos g'andu,

por transtornos mentai3 ou um mal­
eStar constante. Seu médic.o porlHá

)ar0-S e e!llociQna!s que ern 90111J dos
casos pode controlar até sintomas

graves. Algun12s senhoras sentem
aliyiá.-la dêsses distú�·bios. I'l'ocure-o ciumes injustificados, desconiiarlÇ'iS
sem demora. Periodos menstruais e depressão durante a nl€nOpa�sa.

Por consid<::ração para com SLIairregulares são �.s véz�s' sinal de

gra"ílidez\ cà!!cer ou outra lno!ésti�.
l\JÉJ."!l disso, nessa época sua p!'essào

ianillia E para o seu próprio ben"l,
as muLl!el'es inte!lgentes devem dar

a!.�te-!·i21 pode 3ubi1... dibt.4Tbfos
tricos �Ddem o{,Ol'rel'.

ao médico a cpol'tunidai:1e-d,e ,;,liviar
ou eliminar tais est2.dos de ânL'Uo.

c I ?UCO '6;:10;. O� ter'YC!�.fei(!J: - �FOR I!�fl.� �!�A :1I,t!!.HOlh\, ,0 h�sfórícr., dos �nio; d� .c;êncj�! I' dróma dos;
nOm\SI1;; d3 oro' co I, As 21 noras no RodlO NaCional do RIO. As 21::.0 horos no RadIO TU�)I da São Paulo.l '"

.'

,GRINDE CONCURSO FUTEBOLíSTI

.-

�fí QUAL $lERI I NDÇIO VENCEDORI DO
elMPEOllllrO MUNDIS1l DE FUIED�l?U

r ,
PARA· QUEM ACeRTAR!

Conc:ól'ra .::a �s:fe
gr�ndé eencurso
enyjàndo-nos ó

eot!pon ê��lx",
eree!'!chid� eêm o

�eu pÇzIf.!it� e eeem­
pe!'!�ae!o de l!m�

cfllxinha ya%i� dô

Ó
remédio
de

áçãc
itp®di6ita
eóntra

(Ordem d� colocC'ç::!o • Nação)
1 a.- ..

Padida final:
2a. -." .

30 _.

._ : lt , ..

4a.·- , , , " ..

Nome! ,."'
, , .. ", _" .

Enderêç.o: (Rul!l • CldCld& • E5l!�do) _ .. ,._,__

a) - Serão cé.ncedldol' 4 prt-mios:
1 de Cr$ ZÓ.OOIl,OlJ
1 de Cr$ 10.000,09
2 dé Cr$ 5.0!!Q,ri�

b) - Todas as respostas ee:!"tas s�rão
colocadas em envelopes e êstes pos­

tos num grande recipiente, de onde

se retir<!rão 4, correspnndendo o pri­
meiro envelope ao prêmio de Cr$
20.000.00, o segundo ao prêmi,o de Cr$
10.!lOO,tlO c; !) terceiro e quarto aos

prêmios' de Cr$ 5.eeO,OIJ. Es$2. cpel'lI.­
�,ão será. realiza.da e!!! púbUco, Í!es
auditórios da PRG2 - Rát!!o Tu.l'lL
de S. P�u!o, em dia e hora. ops.rtaiíá... ""

mente anunciados.

e) - Só Jierno considerados 091 e8l1�
pons reeeb!dos até (} dii' unelfiá,b­
mente anter!o!' ao início do turbo
final, a realizar-se no Brasil,

' .

d) - Os Pl·é!11io,.,' serão pagos 10 di2!1!:
após o término do ca!npeonatc.

ENVIE SEUS COUPONS AO

L'ÜJORITÓRIO LICOR· DE cacau xaVIER Sm I.
<":AfXA P�SULr 183-8 • di, PAULO

".'
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n
hna

"'-

,otnho B Aohemar
�

nao marcharão
ítí�;· 24, Li,1e'l'íd:) -- Sub I I l'CSPOStu" Dispomos, e11-

o
..
titulo . «Novidades», a I tretanto, de infc rmações

«F�Iha. Carioca» publica
s:eguinfe: .

((O. sr. há.bl'iel Pedro
1fioac� seguiu para It'ú .. le­
vando urna carta do sr,

Adhemar rl� Barr-f; ao "r

(�etútlo \t::i.1�P.A.S.· O ""CI"I1- fi. I�:nf)t<".� rln ''''nio ,ln

i� ê 'relativo ··á m�0hBhilir1a-, "'". fi. .111<'Tr'Rr d'" p,::p.",,<: n'

a�: CI"_ ,"ll)"ifl. do>; dni!'3 ch�- candidatura do sr. Getulio
f�s p�puli::+·!c:. a l'nl p-f:1p.-1i- {'UO"."'ACI

h Hrl� cnmo �,f::>s­
(:1:>1:'0: do PSD. O. sr. GH.-· torl", fl�fjnitivaplPnt"'. não

bri�l M08,cii, ��t.�l'�, de "'01-
.
çn.Clhillte ::IS versões r-m

l:à. até tegund�-f'eira, com
I sentido contrario. Confir..

mundo 11111!1 IlCltie;" dn.dn '!;dàto
por est·e jornal, lla. tres,' [i'or�es.
tI. g:< f, HJ. Mozart Lago, que

admitiu

.... ·

....,r-i:;:}

111''''!"l'Y'',nc::::. nf) el1+·'lnt". r"l�

"li JY>n>,,"rt .....:J!': in"l;nqpn"S

,r1n fTl)vern:>rlnr de São Pau
lo estao voltadas para uma

nome dp Minas.
.

Acredita-se que tal can-

�n rnundia' ('la Russa..

�"�h,,,'C'1'''' clt" ""!l. "....·"n<·�1., IT'f}S (file reunir nr-ssos es-

clona LpOWT. P:U'H � v'nrn-
·'-H1 n r-hnc", n'l""(....-e- ....,��C"�rf-�,r::
fi.�ar:1 m",hl. C:l.nital af� n

fim on mps. pomn l'),<rH�i-
T'l'Intf' das Cl)nv"'r�'l nK""l "Ii- a prnna-
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